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A convite do Partido Comunista de Cuba
e do Presidente do Conselho de Ministros cu-
bano, camaraila Fidel Castro, o camalada Pri-
meiro-Ministro, Víctor Saúde Maria, assistiu
em Havana às comemorações do 30.o aniver-
¡ário do assalto ao Quartel de Moncada. Na
foTo Saúde Maria necebe em Blssau o Vice-
-Presldento daquele país amigo, Juan Almoi-
da Borque. (Ver Página 8)

Encontra-se de,'de ontem no nosso país o
primeiro embaixador da República de Cabo
Verde em Bissau e residentr na Praia, Antó-
nio Monteiro Lima.

O diplomata caboverdiano entrega esta
manhã, pìlas 10 horas, as suas cartas crreden-
ciais ao camarada Presidente do Conselho da
Revolução, João Bernardo Vieira, numa ceri-
rnónia a ter lugar no Palácio da República'
em Bissau.

Saliente-se que a decisão de nomea@o
de embaixado¡es não residentes entre a Gui-
né-Bissau e Cabo Verde foi tomada no histó-
rico encontro dos Presidentes Nino Vieira e
Aristides Pereira em Junho do ano passado na
capital da República Popular de Moçambique.
Este encontro, r',ecorde-se, teve como objecti-
vo a normalização das relações entre os dois
pafses interrompidas após o 14 de lYovembro.

TAÇA AMILCAR CABRAL
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A selecção nacional está a comportar-se dignamente no Torneio da Taça'Amílcar Cabra[". $nós o
empate f¡entõ ao Senegal (1/1), na quartp-feira passada, os nossos rapazes derrotaram por (2-l ) a forma-
çao da Guiné-Conakry, em jogo disputado ontem no estádio Olímpico de Nouakchott (Mauritâdia).

Felo brilhante comportamento da turma nacional frente aos <<Leões>> do Senegal, o Chefe de Estado,
C.omandante João Bernaido Vieira (Nino) enviou uma mensagem em que destaca: ..O empate hoje con-
segufdo foi registado com profunda alegria e com grande orgulho, pela forma como todos so bateram
na defesa das cores nacionais". (Ver pág. 6)

O Presidente do CR, camarada João Ber-
nardo Vieira, participará na próxima cimeira
dos Chef¡es de Estado e de Governo da Orga-
nizaeão para o Aproveitamento da Bacia do
Rio Gâmbia (oMvG), a ter lugar de 27 a 28 do
corrente em Dakar.

Acompanha o camarada Presidente, que
viaja com a sua esposa, Isabel Romano Vieira,
uma delegação governamental da qual se des-
tacam os camaradas Samba Lamine Mané,
Ministro dos Negócios Estrangeiros, Fidélis
Cabral D'Almada, Ministro da Justiça, Henri-
qureta Godinho, Secretária-Geral da Presidên-
cia do CR, e aitos funcionários de diversos
departamentos estatais.

Entretanto, a Guiné-Bissau estará repre-
sren(ada na reunião do Conselho de Ministros
da OMVG, pelo camarada Joseph Turpin, Mi-
nisro dos Recursos Naturais.

Nesta cimeira, os Chefes de Estado da
Guiné-Bissau,, Senegal, Gâmbia e RPR da
Guiné procederão à assinatura de docu¡nentos
que oficializatáo a integração definitiva do
nosso país no seio da OMVG.
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O camarada Samba
Lamine Mané, do BP
do Partido e ministro
dos Negócios Estran-
greiros, efectuou on-
tem uma rápida via-
gem à Bepública P9-
pular e Revolucioná-
ria da Guiné.

0 camarada Samba
Lamine era portador
de uma mensagem
do camarada Presi-
dente do Conselho da
Bevolução, Nino Vi-
eira, para o Chefe
de Estado da RPRG'
Ahmed Sekou Touré.

O conteúdo da
mensagem não foi
revelado aos órgãos
de informação, mas
presume-se de que
ele se trata da ooope-
ração bilateral.

O Presidente ilo CR recebeu em audiên-
cia o enviado especial do Chefe de Estado da
RASD, que esteve no país, camarada Ouadadi
Ahmed, embaixador daquele país no Benin.

De acordo com a assessoria dre imprensa
da Presidência CR, a mensagem de Mohamed
Abedelaziz refene-se à questão do Sahara
Ocidental à luz da recente resolução de Ad-
dis-Abeba, que pr¡econiza a realização de um
referendum, sem a presença das forças de
ocupação marroquinas. No entender da RASD,
os países africanos devem fazer acelerar esse
prooesso e criar condições para qu€ o ComiTé
de Aplicação possa desenvolver o mais rapi-
damente o seu,þabalho.

Por seu turno, Nino Vieira reafirmou a
posição finme do nocso peír quanto a este pro-
blcma.
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Os trabalhos da
reunião do Comité
regional do Partido
da região de Bafatá
tQrminaram recen-
temente naquela ci-
dade com a adopção
de diversas resolu-
ções e recomenda-
ções, tendo decidido
pela criação de uma
comissão encariegada
de controlar o desen-
rolar da campanha
agrÍcola 1983/84.

No que respeita ao
funcionamento d a s
estruturas da U.D.E.
M.U.¡, o Comité regio-
nal decidiu criar uima
comissão responsável
pela apresentação de
utrna lista de novos
eandi{datos para corn-
posição de novo secre-
tariado da nossa orga-
nização das mulheres.

No int,ufto de permi-
tir um enquadramen-
to efectivo dos jovens
nas fileiras da JAAC e
de combater a cons-
tante fuga destes do
camþ para a cidade,
o Comité do Partido
dle Bafatá decidiu re-
comendar ao Comité
de Estado da região no
sentido de deligenciarjunto ao Governo
Central visando a
aquisição de instru-
mentos musicais, e
ao Conselho Centrbal
da nossa organização
juvenil com a finali-
dade de dar todo o
apoio nos trabalhos
da construção de Clu-
be dos jovens daque-
la cidade, cuja pri-

meira pedra foi lan-
çada ern Maio passa-
do pelo camarada
Paulo Correia, Minis-
tro do Desenvolvi-
mento Rural e presi-
dente da comissão
inter-regional da zo-
na Leste do país.

Nesse enconttro os
membros do Partido
a nível rqgional de-
cidiram igualmente
recomendar o Secre-
tariado Geral do Par-
tido a pronunciar-se
o mais rapidamente
possivel sobre a cria-
ção de um livro de
Honra para a casa
onde nascer¡ Amílcar
Cabral, que a ponte
de Bafatá passe a
chamar-se *Quinta
da Costa- e que o es-
tádio municipal pas-
se a designalr-se
*Quecói Fatio assi,rn
eomo de mudar o no-
me da biblioteca re-
gional do Partido
para biblioteca *Ju-
venal Fernantdeso.

Em virtud e da
grande caimpanha de
plantação de cajuei-
ros realizada por oca-
sião do Dia da .Á,rvo-
re cujo núm,ero ul-
tralpassou 70 mil pés,
a plenária do Comité
do Partildo decidiu
felicitar todos quan-
tos participqram nes-
te trabalho patrióti-
co. Felicitaram i.gual-
mente as brigadas de
combate à especula-
ção dos produtos im-
portados.

Forim:

Presidida pelo cama-
rada José Camará, res-
ponsável pelo patrimó-
nio do Ministério da
Educação Nacional rea-
trizou-se uma reunião na
passada segunda-feira,
em Farim, com todos os
dihectores das escolas e
os presidentes das co-
missões de estudo do re-
ferido sector.

Durante a reunião,
fQrarrn abordados vários
¡rontos, entre os quais,

apresentação e debate
dos relatórios escolares
da Região de Oio; aná-
lise das actividades áo
ano lectivo die 1982/BB e
ainda as novas perspec-
tivas no estudo do novo
plano da Direcção-Ge-
ral do Ensino e matrÍ-.
culas automáticas para
o novo ano lectùVo,.

Por outro lado, deslo-
cou-se ao Sector de
Mansabá uma delegação
da organização juvenil

do Sector de Farim, on-
de se inteirou do anda-
mento dos ürabalhos da
organização e das difi-
culdades ora encontra-
das.

Compõem a delegação
o gecretário regional da
JAAC e membros da
Comissão Regional de
Verificação e Controle
da JAAC, respectiva-
mente, camaradas João
Alves, José Dafé e João
Pinto.

PTANTAçÃO
DE CAJUEIROS

Por inicietiva do Pre-
sidente do Comité de
Estado da Região de
Oio, camarada Biague
Sulmaré, foi realizado
no sábado passado em
Farirrn uma jorneada de
trabalho voluntário pa-
ra a plantação de 5 600
cajueiros.

ßaunlüo de dileclorcs do en$lno
Bofotó: Anüli¡C
l¡ problemo¡

portldúrio¡

Gabú va,i úer novo lieou
A regiãb de Gabú be-

neficiará brevemente de
um novo liceu para a
popuação estudantil da-
quela trocalida'de.
[1 ornmlw"ryq6¡ r., ;çW"F I

Seguffrdo o correspon-
deite da ANG, este no-
vo liceu foi financiado
na sua totalidade pelo
nosso Governo e será
composto por três pavi-
lhões dos quais dois'
destinhdos a salas de
aulas, eaterceirapari
os serviços administrati-

vos. O est¿belecimento
terá a capacidade para
colher diariamente 720
alu¡ros nos três perío-
dos.
I

Por outro lado, se-
gundþ iùrformaçõec co-
lhidas junto de técnico
die construção do Minis-
tério da Educação Na-
cioñal,, as obras deverão
estan concluídas em Se-
tembro próximo, easo
forem ultrapassados as
dificuidades relaciona-

das eoma faltado
transporte cm que se
debate actuaknente parr
transportarem os mãte-
riais para a obra.

O camarada Marceli-
no Domingos Lopes in-
formou ainda que se
trata de um liþeu þrovi-
sório porque existe um
projecto de eonstrução
de um liceu parta a re-
gião de Gabú, que será
finaneiaQo pelo Governo
eubano.

Cotió

Homenogem
o Pinjiguiti

Enquadrado nas co-
memorações do dia 3
de Agosto, aniversá-
rio do (massacre de
Pindjiguiti), o secre-
tariado regional do
Partido de Tornbali,
traçou urn programa
gue se iniciou no pas-
sado dia 21 do cor-
rente.

Assim, realizou-se
anteontem em Catió,
uma palestra subor-
dinada ao tema, ..O
papel das várias clas-
ses e camadas sociais,
du,rante a Luta Ar-
mada de Libertação
Nacional".

No prosseguimento
deste . programa co-
memorativo, realiza-
-se hoje, e até ao dia
30 do mês em curso,
trabalhos patrióticos,
e nos ,dias 27 e 1 de
Agosto serão organi-
zadas palestras subor-
dinadas aos temas
.,trabalhos ideológi-
cos do Partido; seus
objectivos, experiên-
claermétodos,opapel
dirigente do PAIGC
na sociedade e sua
relação com as orga-
nizações de massas".

É PREcIso
CONCURSO
DEAA,TISTAS

Jorge da Silva Mon-
teiro, alfaiate olfm
concurso de ertístas ê
indispensável; porque
só assirrn podernos des-
eobrir os s¡elhores que
ahdam por aí escondi-
dos. Temos que ter em
conta que um paÍs sem
artístas para manifesta-
ções, faz ¡entir os jo-
vens frustrados. Aeho
que é preeiso manifes-
ções paþa ajudar a es-
quecer certos proble-
mas que um indivÍduo
enfrenta dia-a-ditr na
vida'.

Oio: IAAG onoll¡o octiuidode¡
Com o objectivo de re

inteirap das actividades
desenvolvidas pela or-
ganização juvenil e re-
lacionadas com a situa-
ção financeira, recolha
de fichas de ¡nilitantes
e candidatos da JAAC,
deslocou¡'se no passado
dia 14 aos sctores de
Bissorã e Mansabá, os
camarad'as' José Braima
Dafé e João Qui¡rhim
Nacanha, membros da
Comissão Regional' de
Verificação e Controlo.

Os releridos respon-
sáveis farão ainda anl-
lises dos contributos dos
diferentes sectores e al-

gumas o¡ganizações de
massas para o Cong¡es-
so da JAAC e terão ses-
sões de trabalho eom
lnembros dos sec¡etaria-
dos dos sectores visitados
onde serão debatidos
questões da organiza-
ção nomeadamente de
ordern. administrativa e
financeira.

Entretanto, em Bis-
sorã, teve lugar no prin-
cípio desta semana uma
reunião com os repre-
sentantes das organiza-
ções de massas, (JAAC,
UNTG e UDEMU), para
balanço semestral das
actividades, análise da

situação finaneeira e
redefiniþão das tarefas
concretas para os res-
ponsáveis da UDEMU
no sector.
I

A reunião foi presi-
dida pelo eamarada
Paulo Sanca, secretário
para a Organização do
Partido no sector, que
afirmou que as organi-
zações de massas são a
maior confiança do Par-
tido pelo que os seus
responsáveis måxímos
devem Fedobrar os es-
forços para levar avan-
te o trabalho da recons-
trução nacional.

Rcspondc o povo

O que rcho du¡ non¡fe¡Ioções orlí¡llca¡ no Guiné-B¡r¡ou ?
Manifestaçõee artísticas na Guiné-Bissau é o

tema do nosso ..Responde o Povo' de hoje. Como
sabremos, existe urra necessidade de conhecermos
os melhores artistas e, depois, seloccionar e enqua-
drá-los. Nos últimos nove anos, após a indepen-
dência total do nosso país, alguns deles tiveram
oportunidade de exibir as suas qualidades nos pal-
eos nacionais, interpretando alguns aspectos sócio-
-económico, político e cultural, mas isso só não
chega. IIá uma grande necessidade de se dinami-
zar a vida cultural na Guiné-BÍssau.

Entrretanto, quatro jovens sentiram-se muito
interessad.os neste tema, ao qual interrogaram-se
o porquê da falta de artistas no país, materiais in-
dispensáveis para o seu enquadramento, alé¡n das
outras questões que publicamos em seguida.

FALTA ARTISÎAS
NO PAIS
t

António da Silva Go-
mes, motorista de táxi
- .Há muito te,rnpo que
esperava uma'entrevib-
t¡ no nosso jornal na

página do *Responde o
Povoo, sobre qualquer
tema. A verdade não
deve ser escondida, So-
bre esta questão de ma-
nifestações artísticas no
país, acho que temos
muita falta de artistac

que possâm transmitir
ao nosso povo o mais
importante da nossa
cultura. Por oulro lado,
é preciso seleccionar os
melhores artistas. Urn
país como o nosso, com
muitos factos históricos
ainda desconhecidos, os
arti'stas podem contri-
buir na descoberta dos
rmesmos. Bons artistas
encontram-se espalha-
dos por todas as regiões
do país..

FALTA DE MATERIAT
É INDISPENSAVET

Júlio lamta Intchale,
estudante *Pa ra
rnirn, a melhor solução é
seleccionar os artistas.
Só assim podÞrlamos
assistir melhores mani-

festações nos palcos na-
cionais. Não é possível
assistir u/m bom espec-
tácuio sem bons artis-
tas. O problema agora
compete à direcção da
cultura. Seil que tudo
{az-se aos poucos! rnas
chegou o momento de
reorganizarmos de me-
lhor maneiþa. Há igual-
mente falta de mani-
festações artísticas nas
outras regiões do paÍs,
caso conereto no Sul.
A falta de materiais in-
dispensáveis é o proble-
ma número um que de-
ve ser resolvidon.
I

TEMOS POUCOS
ABTTSTAS
I

António Embaná, tra-
balhador evenTual

.,Posso dizer que até
agora não conheço os
atrtibtas da minha terra.
A única pessoa que co-
nheci foi o falecido José
Carlos, que para rrnim,
considero bom artista,
ele soube interpretar a
nossa cuütura em todas
as suas formas, mas
não vivleu muito tem-
.po. Também a rádio
costuma dar canções de
algune artistas nácio-
nais, mas não gosto das
suas rrúsicas, porque
não falam nada sobre
a nossa cultura, costu-
mes, ete.... Estou a ver
que temos poucos artis-
tas que possam inter-
Frretar toda e nossa
realidade..

I|¡llrr .rO tlMcla} Sáb¡rlo, 23 ile Julho ll€ 1983
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Encontra-se já eÍt
fuhcionamento, mas em
fase experimental o
oomplexo frigorÍfico de
Bolola, paraliz,ado há
um ano.

Segundo o camarada
Mário dos Reis Pires,
responsável do Comple-
xo, este tem capacidade
para armazenar 2 500
toneladas e é composto

.*."dlt

Iemlnu tl iulgsm@nlo $os
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A sentenga de conde-
nação dos quatro réus
implicados no consumo
de drogas, que vinha
decorrendo no Tribunal
Regional de Bissau, foi
lirHa na terça-feira de

'¡nanhã pelo juíz Rui
Rodrigues Monteiro, no
salão de justiça do cita-
do tribunal e no meio
de uma fraca agsistên-
cia.

Os réus, Víctdr Ema-
nuel Jesu¡ Pinto Perei-

ra, Carlos Emídio Lopes
da Ressureiçãg Carva-
lho, João Maria Mar-
ques Ribeiro e Luís Al-
berto Fernandes Sebas-
tião Máximo Vieira, fo-
ram condenados a seis
meses de trabalho pro-
dutivo obrigatório no
Centro de Reabilitação,
e ao pagamento, em di-
nheiro, de dois mil pe-
sos ie imposto de justi-
ça e dois mil pesos de
honq¡ário ao defensor

ofieioso.
De salientar que dos

quratro réus o último,
Luís Máximo Vieira, foi
posto no mesmo dia em
liberdade, por ter cum-
prido a sua pena, deven-
do pagar um imposto e
acrécimos legais do
processo, segundo apu-
ramos junto de um dos
funcionários do tribunal.
Prevê-se para o próximo
mês a saída dos restan-
tes elementos"

Aberlo concur¡o
poto con¡Iruçõo
de porlor no po¡¡Em b¡cicleto: lndiono d0 volto 0o mundo

O médico Ram Gopal Nandy, nacional de fndia está a dar a volta
ao munlo de bicicleta, com objectivo de conhecer e estabelecer amizade
com diferentes povos do planeta e, também estudar os métodos de tra-
tamento de certas doenças. Depo;s da sua passagem em alguns países
a{ricanos encontra-se neste momen to em Bissau.

Este aventureiro chegou ao porto de Mombassa (Quénia), a 31 de De-
zembro de 1980. Desde aquela altura visitou de bicicleta Uganda, Tan-
zânia, Botswana, Zimbabwé, Moçambique, Swazilân:ia, Tamziban,
7aire, Congo. Depois o doutor Ram Gopal Nandy passou por Gabão,
Camarões e Nigéria e, actualmente, está na Guiné-Bissau, proveniente
da República Popular Revolucionária da Guiné-.

Depois de Bissau seguirá para Gâmbi4 Senegal Mauritånia e Mar-
rocos, tqrminando assim e sìJ:a visita na Africa Ocidental. No entanto,
o médico ciclista que troca os pneus em cada 100 Km, rumará para os
países da Europa, árabes e das américas.

Ram Gopal é membro da cruz vermelha, organização dos explora-
dores da fndia, e de Lion Club Internacional. Este últimc presia-lhe
ajuda nas suas aventuras. Nasceu em 1949 ern Calcutá na (fndia), for-
ûnou-se em medicina, é soltei,ro e tem 35 anos de idade. Afirmou-nos
que a sua corrida pelo mundo já du ra dez anos.

Empossudo
presidente

dos Seguros

de oito eâmarat, ¡endo
três de 500 tonelada¡
para conservação do
pescado, dois de corxer-
vação de peixe freseo e
três para frutas e lacti-
cínios.

O referido c'omplexo
dispõe ainda de três tú-
neis de congelação com
carga de 45 graus nega-

tävos, umta fábrica de
gelo de barras, capaz de
produzir dez toneladas
de gelo por dia e vinte
toneladas de gelo em
escamå.

Ainda de adordo eom
Mário Pires, neste mo-
mento existem negocia-
ções com a...GRUPES-
cA*, um grupo de pesca

Reuniu-se num acto
público, no passado sá-
bado, a eomissão nacio-
nal nomeada pelo
eamarada Primeiro-Mi-
nistro, Víctor Sarlde
Maria para apreciação
das ofertas de concurso
para execução do pro-
jecto de portos no país.

A referida comissão
era formada pelos re-
presentantes dos Minis-
térios dos Transportes e
Turismo, Obras Públi-
cas, Construções e Ur-
banismo das Finanças e
da Secretaria de Dstado
do Plano e Cooperagão
Internacional.

prirrado de Portugal; que
deverá trabalhar con-
juntamente com o no6so
país. Há também, ainda
conforme aquele cârnâ-
rad¡a, uma proposta de
criação de uma socieda-
de mista Luso-Guineen-
se *QUIPEIXE*, que
irá dediear-se à pesca
semi-industrial e artesa-
nal.

mente somente jogo
futebol de vez em
quando.

Como 6 que sG po-
ile aument¡r a pto-
dução?

Para que haja um
aumento de produ-
Ção, tem que haver
o engajamento da
população no proces-
so da produção. Esse
engajamento, deve
ser precedido por
condições suficiente-
mente necessários,
oomo por exemplo,
instrumento de tra-

Das 20 empresas a
princípio pré-secciona-
das só sete concorlreram,
sendo três portuguesas,
três francesas e uma
inglesa.

Segundo o Director-
-Geral do Ministério dos
Transportes, responsá-
vel pelo projecto, cairna-
rada Mário Ribeiro, só
daqui a três meses é'
que será anunciada a
empnesa vencedora, sen-
do todo esse tempo de-
dicado ao estudo e
apreciação das diferen-
tes propostas apresenta-
das pelas firmas concor-
rentes.

I

For outro lado, e de
aeordo com o camaraCa
Director-Geral do Mi-
nistério dos Transpor-
tes, o projecto inclui
obras do porto de Bis-
sau, quatro no interior
do país, sinalização da
nossa costa marítima,
reparação das rampas
de acostagem de janga-
das em difer,entes loca-
lidades e ainja constru-
ção de armazéns.

O camarada Abuba-
ear Turé foi investido
no fim da tarde da pas-
sada quarta-feira, no
cargo de Presidente do
Instituto Nacional dos
Seguros e Pnevidência
Social, pelo camarada
Víctor Freire Mônteiro,
Ministro de Econo,rnia e
Finanças.

A cerimónia de em-
possamento teve lugar
no Ministério de Econo-
mia e Finanças, na pre-
sença dos camaradag
Rui Barreto, presidente
cessante e Adelino Ma-
no Quetá, secretário-ge;
ral daquele Ministério"
i

De satrientar que o ca-i
maraCa Rui Barreto, fo-
ra indigitado para de-
sempenhar o cargo de
secretário-geral do Mi-
nistério da Jtrstiça, en-
quanto que o novo Pre-
sidente dos Seguros, de-
sempenhou até aqui as
funções do director-ge-
ral das Relações Econó-
micas Internacionais da
Secretaria de Estado Co
Plano e Cooperação In-
ternacional.

I

Gomplexo fllgoliflc0 em fuse exnetlmenl¡l

José António: Plonificur poto oumenl¡t o pruduçûo
O Nô Praça entr¡-

vistou José Antónlo
Cruz de Almeida, de
19 anos de idade, es-
tudante do Lic'eu,
que opinou sobre vá-
rios aspectos da vida
nacional.

Como resolver o
problema da falta do
quadros?

No meu ponto de
vista, acho que, para
que o problema de
quadros possa ser
resolvido, o curso ge-
ral teria que ser uma
escola de formação

profissional.
Isto permitiria que

os alunos ao temina-
rem o 3.o ano do cur-
so geral, tivessem já
uma profissão.

Os que concluirem
o curso geral com
melhores resultados
seriam escolhidos e
poderiam matricular
no curso complemen-
tar, consoante a op-
ção.

Portanto estes alu-
t1os, concluindo o
curso complementar

poderiam î.azet o
curso superior.

O que achou do
Campeonato Nacio-
nal de Futebol?

Para mim, esta
dpoca desportiva foi
disputada com mais
interesse visto gu€,
até agora põe-se a
seguinte questão:
Quem é o campeão?

Já praticou o des-
porto?

Já pratiquei, nas
aulas da Educação
física e noc tempos
de infâncùa. Actr¡ai-

balho e þlanifieação,
dte forma a respon-
der as necessidades
do povo.

Se houver o petró-
leo na Guin&Bissau
como será?

O petróleo tem um
grande valor c'om o
qual podemos soiu-
cionar muitos pro-
problemas económi-
cos do país.

Mas para que isso
aeonteça, o país terá
que ultrapassar uma
série de problemas
entre os quals, a ven-

da ou aceitação desse
petróleo no mercado
internacional.

Qualéoseumaior
desejo?

O meu maior dese-
io, é conseguir uma
boisa de estudo para
um país muito de-
senvolvido no campo
da física, como Ja-
pão, pois o curso que
pretendo lazer está
ligado a essa maté-
ria. Depois de con-
clulr o curso traba-
lharei na minha ter-
ra.'

Sábailo, 23 ile Julho ale 1983 , ,¡ , .IO ?nÍ¡GlAD *- ll¡hr r
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O comércio que temos e o comércio que queremos

coduco problemo do d¡str¡buicoo
O csrmércio desempenha um papel muito importante num país. O seu

desenvolvimento depende em parte do aumento quantitativo e qualitativo
da produção e por outro lado de uma definiçáo exacta e bem orientada, já
que existe uma interligação entre o produto, o consumidor e o comerciante

Dois passos à frente e quatro atr¡ís é o que se pode dizer do comércio
na Guiné-Bissau neste período do após-independência. A raridade dos pro-
dutos nos mercados faz emergir a classe dos *djilas* (os eçembarcadores)
que são u¡ls autênticos vírus da nossa economia.

A febre do dinheiro, a ambição de se enriquecer num feahar e abrir
dos olhos, levou-os a ginásticas bem sucedidas e encorojentes, não obst¡nte
as medidas tomadaS pel,o governo para combatê-los.

O Bairro de Cupe-
lorn é consideradb por
muitos como sendo o ni-
nho número um dos
djilas. Ali faz-se mil e
outra ooisas, desde ven-
der as nozes de cola nas
varandas das casas, ao
óleo de nunchrra que
escasseia nos mercados.
Mas o djila é muito cau-
teloso nas suas activid'a-
des. Os seus clientes são
genalmente um Zé So-
papo do povo que, por
uma tazáo qualquer,
não ænsegue adquirir
os produtos nas lojas e
Gsas de comércio, se
vê obrigado a recorrer
ao djila pagando o tri-
plo pelo preço estabele-
cido. O cìiente tem quc

QUEM LrrES FOßNECB
OS PRODUTOS?

A questão à pr,imeira
vista pode parecer um
tanto ocnfusa. Se o8
pulmões funcionam é
porque existe o oxigé-
nio renovávei. Portanto,
se os djilas existem é
porque h6 quem lhes
fornece os produtos. So-
bre este assunto respon-
deram várias pessoas de
forma convergente. Os
nossos inquiridos são de
opinião de que existem
empregados bem coloca-
dos ligados ao comércio
e que, aprovoitando-rc
da sua situação, forne-
cem aos djilas os produ-
tos de primeira necessi-

dade, que depois de o¡
venderem repartem o
lucro eom os seus for-
necedores, em partes
iguais. Alguns comeÈ
ciantes privados jogarn
também forte pera â
sobrevivência dos djilas,
e isso se verifica corn
maror Inclcfencra nos co-
merciantes das zonas ru-
rais. Muitas vezes des-
privilegiados em relação
aos seus colegas de Bis-
seu, por suportarem as
despesas de transportt

de mercadorias da capl-
tal para as regiões do
do país, optam por ve-
zes em vender oß seut
produtos aos djilas da
capitai, o que lhes dá
um pouco de trabalho c
mais lucro. O djiia fi-
ca assim abastecido, er-
conde os produtos ad-
quiridos debaixo da
carna ou a.lgures, espe-
rando que os mesrRos
escasseiem nos meree-
dos para dlepois os re-
venderem a preços espe-
culati.r¡os.

O COMBATE

Combater os dJilan é r
mesma coisa que tentar
pintar o camelião dc

tre os presiCÞntes regio-
nais irihm sem dúvlda
',rntrabalançar aü sctl-
vidades dos djilas e a
dos seus cúmplices (seur
fornecedores). Melhor
planificação na distri-
buição dos géneros all-
mentfeioséaúnicavia
para desmembrar, o que,
em suma, ee podb de-
nominar de rede mafio-
sa.

O APARECIMENTO
DOS DJILAS

A Guiné-Eissau é urn
pals que tem as suas pró-
prias característices. Ao
gontrário dos seus vizi-
nhos, conquistou a sua
independência atravé¡
de uma luta armada que
clurou anog. Teve a infe-
licidade de ser coloni-
zado por um dos país
menos dkxenvolvidos da
Europa e que pratíca-
mente Ttão deixou ne-
nhumas infra-estruras
econónnicas de produção.

Durante os anos de
Luta de Libertação N¿-
cional, podia-se ver bem
apetrechadas as lojas da

Mas isso não passava
de uma polÍtica de mel
envenenado. Porque fa-
zendo uma análise cor-
recta da situaQão, pode-
-se constatar facilmehte
de que a então Guiné
portuguesa era pratica-
mente consumidora, já
que o colonialismo não
implantou nenhumas
intra-estruturas que fu-.
turamente poderiam dar
arranque ao dbsenvol-
vimefito do país. As fá-
bricas eram inexistentes,
a não ser algumas pe-
quenas unidades de
transformação de ma-
deira (serrações) e pa-
darias.

Depois da indeþen-
dência, o comodismo, a
vida fácil, a ambição
pelo poder, a oorrupção,
apoderou-se do espÍrito
de alguns dirigentes que
se esqueceram de que
são representantes do
povo. Toda essa situa-
ção, ainda a raridez ca-
da vez mais cresceinte
dos produtos de primei-
ra necessidade nos mer-
cados, fez surgir â clas-
ee doe djilas que com*,

Nos armazéns clos bairrc
o aspccto desolarlor rlas bir

a lnsuficiênc¡a dos gé:

nl

*M'BAI TOMA> conti
nuam ainda aberta po:
todos os cantos do paÍs
mås provavelmente qu,
aiguns já começam ¡

fechar as suas porta
em consequência da
medidas tomadþs pelr
Primeiro - Ministrc
aquando do referiCo en
contro.

Mas as medidas toma
das neste encontro exi
ge a participação activ
das forçat produtival

A trûDorteção dos bene es¡enclals constttul uma proocupagilo ilo Govorno, apesar d¡r dtficuld¡rilo¡ camblalÉ nr¡¡ o Drll e!rftËn*ù.

calar bem 9 sþiqo,| pAra
não o denunciar, porque
se o fizef, da próxima
vez os produtos vão
oacabar. para ele. Como
se vê, o próprlo cidadão
transforma-se em cúm-
plice do djila que o ex-
plora descaradamente.
Mas o djila tem tam-
bém um outro meio de
safar-se, talvez o mai¡
eficaz, o que tem con-
tribuído para a conti-
nuidade das suas activi-
dades fraudulentas.

ræ{lraltl;lt¡t'E¡rwâ4'lF# êÈ':

Pó¡t¡¡ | - Sóbailo, 23 ilc Julho iþ 1083

uma só eor. Os djilar
mudam de tácticas con-
forme as circunstânclas.
O seu único objectivo é
o lucro. E esse lucro,
revelou-nog uma fonte
bem segura, é muitas
vezes superior ao ven-
eimento de um alto fun-
cionário. Isso explica ern
parte a eorrida desen-
freada a esse negócio
sujo.

As decisões tomadas
pelo Primeiro-Ministro
no recente encontro eD.

então Guiné portuguesa
de produtos ocidentais.
Mas isso tinha a sua ex-
plicação. Portugal sòzi-
nho não poderia aguen-
tar a guerra nas sues
três colónias, se náo
cþntasse com os seus
amigos que lhe davam
todþ o tipo de ajudas.
Portanto, os produtos
exótioos que se viam nas
lojas eram pura e sirn-
piesmente para dar urna
falsa imagem de que
tudo corria bena.

çaram a pilular por to-
dos os lados, a desvaio-
rizar a nossa moeda
aqui e acolá. Mas é di-
fícil o sacrúfÍcio de um
povo ser em vão. Exis-
tern sempre pessoas de
espírito lúcido. pessoas
que tentaram endireitar
a situação e que viria a
culminar com o l\fovi-
mento iì,eajustador do
14 de Novembro. Mas a
chaga já estava apodre-
cida e tornava-se difícil
curá-la. As lojas de

já que o desieixo e
preguiça está a :ornl
moda em Bissau, o ql
traz como consequêt
cia a diminuição da pr,
duçãoeo aumentcrt
custo da vida.

Por outro latio,
reactivação do comé
cio deve obedecer de
centralização desie se
tor. O seu monopól
pelo Estado faz surp
uma nova classe bur
crática exploradora, qt

rlfñ lìÐ!ll0ú¡8,r'
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A arte
aliada à

necessÍdade
de abastecer
o mercado

Fóbrico de ceromico de Plubó

(Ver póg. 4)

Vitórlas
na luta
contra

o cancro
WAST.IINGTON

€lenti¡trr norte-arner,l-
c¡not cprue¡uirarn erta-
bcleccr ¡ele ¡lrimeira
veiÀ o .processo corno
certo¡ vfrur pcdern pe-
netrrr trum¡ eéluì¡
nor¡nal do eorpo huma-
n¡ c torn{-lg ern cance'
rro¡r - rcvelou, e jornel
-U¡¡hir[t¿¡n P¡¡t-.

O lorn¡l ¡erescent¡
quc 8r lnvertigaçõe¡ fo-
r¡r.n realÍzadas em repe-
rado n¡ Univcr¡idrde de
Harvard e no Instituto
Tecnológico da Califór-
ai¡ e ðcrem lugar a urn
c¡tudo qua rerá publica-
ft ¡lrorimedamente pc-
L¡¡ rcvist¡¡ norte-arme-
rleen¡s *Science' e
.Nltur¡>.

A lrnpcrttFcie la der-
obertr d¡¡ lnvestigado-
tG, nerte-¡mericano¡
leeprre dc faet¡ de te-
rem podldo detcrminar
¡ lorrne comc es bélul¡s
clncerole¡ eproveitarn
.r fectore¡ de cresci-
rncnto normais do eerpo
humanr pere provoeer
r cre¡elmentr ineontr¡-
hl¡ lar célutru.

.tind¡ que as experi-
0nciar tenhrm sido rea-
lizada¡ c€m genes de
primatas, a similitude
de¡te¡ corn oJ dos seres
humenos abre þossibili-
dede¡ ao eombate eolr-
tra o canelþ nos ho-
ment.

Os e¡tudos dbr lnve¡-
tigedoder dc I.Iarvard r

do In¡tltutr leenológi-
glco de Califórnh per-
mitirem determlnar que
u.rrr conporto qufmioo
no corpo humano
{enominad¡ .factor dc
t:r eselment¡ derivadc
da¡ plaquetar* (P.D.G.
f.) é também .urn dor
elernentos-chave no
(nnefa dor maeceo¡.

Ar plaquetas t[o pe-
queno; roorpúseules no
.rntuc cuje prinelpel
funçãoéfaoilltare¡ua
coagulaçáo, eontrlbuin-
dc c¡T¡ outro¡ proee¡gol
de eure de¡ vftimrs de
úolpe¡ eu lcrida¡.

Ar plequetar ?¡rnr-
?orterr ¡ FDGF conr-
porto, cuja filnçãr rnei¡
lrnpcrtarltc é ajudar I
geracão de novas eélula¡
que substituarn as dani-
ficadar por urna luão.

O¡ clenti¡te¡ nort*
-amerieanor deseobrl-
ram que um Sene oan-
eeroso é eapaz de eopfar
o PDGF, reallzado até
certo ponto e¡ ¡ua¡ fun-
gões de regeneração drr
tecidrs"

Enquantt r IDGF ¡tt
ectá preeente na¡ lesóe¡
até concluir a geração
de outros tecidos, â ..có-
pia- produzida p.r ec-
çEo dlo vfru¡ eontitrrus B
aetuar lninterruptariêD-
te, criandc essim turno-
res cancerosos - afir-
mam os cientistas.

@ eptud¡ dp¡ invcstl-
Sadorer nerte-an¡eriea-
nor - quc påra a reu
trabalho tiveram a eon-
tribuição de eieniista¡
britånicos - dernonstra I
relagão entre o vfru¡ c
os genes cancerosos as-
¡lm eomo o aproveita-
menüo de elemento¡
qufmieoc do borpo hu-
mrno parâ ¡ crieçãb de
tunfrÊl"

o Qun I rMPOn-
|D/INTE PARrt O MO-
VTMENTO DE LI.
BDRTAÇ.IO, NÃO Ê.
PROVAR A ESPECI.
FICIDADE OU A
NÃO . ESPECIFICT.
ÐADE DA CULTU-
BA ,DO POVO, MAS
FROCEDER À ANÁ.
LISE CRÍTICA, DES-
TA CULTUAA, EM
FUNÇ.ã.O DAS EXr-
GÊNCIAS DA LUTA
E DO PROGRESSO,
E SITU,{.-LA, SEM
COMPLEXO DE SU-
PERIORIDADE, CO-
MO I'MA PARCELA
DO PATRIMÓNIO
COMUM DA HUMA.
NIDIIDE, COM VIS-
rA A UMA INTE-
GRAÇA.O HARMO-
NIOSA NO MUNDO
ACTUAI!.
AMÍLCAR CABRAL

Paralfsla do slstema nervoso em estudo
A paralisia do sistema nervolro poderá no futuro vir r ¡cr curlda com célula¡ de feúos abo4tados, dæ-

elarere¡n cientistas dos Estados Unidos da Amério¡.
A transplantaçlo de eéiula¡ dos feto¡ foi testede cor'n ê:lto em ratos e ûnacecos, mss ¡inde, não

fo_i experirnentad¡ em Êeret hum¿nrs - sublinhou c invertigador d.c Univcrsidade dc Harv¡rd, V."ro,Merk. , '*,1,'i.:,ílffiM
_ Os- investigadorcs assegu'rereril. que l reEenerrção d¡c cólular ncrvosls, prrâ cn.¡rar r paralisla,
é posslvel lråg¡s ¡ ume téenica recente¡Rente deceoberta.

O rnétodo tern irnplicaçõeg legair,, cie¡.rtlfiea¡ c rnorais que terlo de ser.discutidas antes de adiantarar experiêncigs, um¡ vez Euo cs eélu,ler pet¡ ts transplentagõu provêrn d¡ células abO*aãas -rcrescerrtaretn os c,icntlsta¡.

¡I-

rffirrt

Dlrector do Centro Francês
faz balanço de actlvidades

(Ver i óg. 4)

!.iteroturqs Africonos de Expressûo Portuguesü
Os objectivos da Colecção para a hsitória das literaturas africanas de

expressão portuguesa. (dirigida por Manuei Ferreira e numa edrição da re-
vista ..A.frica,') estão implirilamente contido no enunciado do tíiulo: bati-
zar momentos cardinais que pontuaram as literaturas nacionais africanas ou
configurar o contexto que as envolvia e justifìcava.

Essés momentos serão concretizados através da edição de obras de poe-
sia e ficção de vários autores como Francisbo Tenreiro, Baltasar Ldpes,
Caetano da Costa Alegre, e ainda de revista como a *Claridadeo (Cabo Ver_
de), a ..Mensagem>> e a <<cultur¿' (Angola), a *Mehsagem- (casa dtos Estudan-
tes do Império, Lisboa) - e ainda por çolnjuntos como a..Colecção Autores Ul-
tramarinos", da mesma casa, e pela selecção e agrupamênto de textos. d.e
certos suplementos literários oude revistas e outfas publicações. por
exemplo: o caso do ..Almanach de lembrançaso que, não sendo exclusi-
vamente de n!¡tureza, literária, dedicou largo espaço a produção literária
africana, bom espeôial relevo no século XIX.

O trabalho die M. Ferreira visa possibilitar, deste modo a resposta a
quantos interrogam ou se interrogam sobre o passado ionginquo ou relati-
vamente próximo destas áreãs culturais e literárias - Angola, Cabo Verde,
Guiné-Bissau Moçambique e São Tomé Prírfcipe, hoje países ihdependentes.
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Por mares nunca
o Tento Soty

dantes navegados Kansala (z) ffiIm l

campungido do¡ oeelno¡
misturando-se com e¡
vibraçõe¡ e a maresia
do¡ ventos em comPa-
nhia das ondulações vir-
gens, 'mansas' debrua-
ãas de espuma alva dei-
xada pelas quilhas das
earavel.a¡ que Progre-
diam pelo mar adentro,
assistiam a misteriosa
lventura. A sombra
misterlosa da noite, co-
bria as águes do m¡r'
entristeela a marcha
monótona quando o Po-
¿nte reeolhia o DEUS
da Claridade - ess¿l ta-
manha bola de fogo.

Veneer e alcançar gló-
rias, era a pretensão dos
tão valente¡ crvaleiro¡
do mar.

Os dle¡ tucedlarn-se,
o destino escondia-se
num vaivém constante
pelo convés. Do cesto
da gávea uma voz rou-
ca, animada e esperan-
çosa soou parl anunciar
-terraà vista-. O ¡ol
nascia, a eopa das Pal-
meiras e dos coqueiros
mais a costa recortada
denunclavarn a terra,
quando a neblina da
madrtçada a escondia,
Pelo rio adentro, ron-
eando no seu ProfunCo
sono turva peia e::PeJ
riência de existir, Perfu-
mado pela Pureua d¡¡

trguas, a esquadra avan-
çava; cl silêncio abunda-
vl no convés, concerte-
za nio era as margens
do Tejo quê 3e via, nem
as praias de areia bran-
ca da vizinha Castela
que te enxergava. Era
assim a terra do nativo
africano, terra deseo-
nheclda mar desejada.

O Estado Maior de
ranzala, da tribo anun-
ci,ava o der¡fio. Os ¡ta-
baquel, toararn, na orla
do mundo surgia o de¡-
conhecidþ, não tínhamo¡
årma3 ¡ofisticadas nem
técnica¡ avançadas, nos
nosso¡ argenai¡ abunda-
va bugigrngar - simPles
arr[as sofisticadas nem
eor:açõec do¡ Guerreiros
a¡die a ehama da vitó-
ria. Avençav4n Parr
enfrentar a¡ pequenag
embarcações pela esquå-
rina quc ao largo aneo-
rara, aprontando at lr¡¿¡E

eanhoeiras. Para a Praia
te dirigiarn, munidas de
heroismo a),bergavam
nada mais do que, ôs
que *pela Pátriat fa-
riam o primeiro desem-
barque nasnossas
terras. Valia a
pena afugentar os in-
trusos. Eram homens, ti-
nhamos a força darazão,
apenas as alarbadas e as
rerteirr¡ pontrriar ru-

peram a nossa técnica,
mas não nos estareciafn.
A fúria de vencer refor-
çava a nossa valentia,
tínhamos o ..IRÃ." que
nos tornava imune dos
golpes violentos e fatai¡
dos alabardeiros, auxi-
liando assim na vitória.
Vencemos! Ajoujado de
cadáveres inertes, (que
jaziam no fundo dar
embarcações com as
qualr, o p€so da derrota
se associava) urna única
embarcação regressâve
de encontro à erquadra.

.André Dias* e .Á.lva-
ro da CostaÞ, escudeiros
de élite da tripulação,
tombador, mas com vida
poupaCa, em busca de
tão desejade glória, re.
gîessavfln, levando a
rnensagem de resistên-
eia do meu povo, o brio
deveneereadimensão
do poder bélico. ,{ssim
eomeçava a longa histo-
ria de recistência anti-
<eupação estrangeira,
quê de geraçâo ¡c lr
transmitindo.

Inicialmente povoado
pelos fugitivos Soninkés
e Mandingas gue, acu-
sados de animismo-feti-
chismo no Mali, nâo
puderam ali suportar o
processo de islamiza-
Çãô, o reino do Gabrl
ter- se-ía fundado ain-
da no século XVI. Devl-
damente autorizados pe-
los habitantes locais -os Padjadincas - o¡
componentes dos prl-
fnelros grupos fugitivos
fundaram aldeias (ta-
bancas) no seu territó-
rio, lnfluenciando-os
Sradualmente oom a
sua superior cultura.
Os Padjadincas, mait
lracos cultural e militar-
mente, e igualmente re-
ceosos dos efeitos da is-
lamização para o futuro
dos seus territórios, na-
da fizeram
uma fusão a

mercddore¡ em fuga,
¡er derrotado em Jer
que atacara com can
de guerra pelo cursc
rio Níger.

PACTO IMPEBIAL

O isolamento polf
destec fugitivos m
dingas e soninkés ac
por projectar a sua
berdade, afirmada
um pacto imperial c

no Cabú, fazem con
reinos vizinhos de
tchisse, Propana, Ba
ra, e outros que de¡
a estes se juntaram
partir de então, fir
entregues a si própr

Para alargarem o
pério recém-form:
eombatem, a norte,
reinos Djalonkés e I
Iás do Casamança r

ocidente, os reinos
þel, Brame e Beaf¿
com relevo especial
ra os últimos, que
dão muita luta c

muito dificilmente
deixam assimilar, I

.tr)ossuem uma forte
'trutura rrnilitar e et
habituados a escarât
ças violentas com
ceus vizinhos lnsul¿

- os Bijagós - que
vez em quando rom¡
pelas areias do litori
rapinar o gado €

mulheres pela cal
da noite.

O Império expar
-se, pois, a norte até
rloCasamanÇâêâ,
donte até à iltra de l

A negalomanlr but.-

Suesa dos séculos Pallta-
do¡, forjada Pelas ru'al
ideies .inatas- de domi-
nação e erPansão terri-
torial aquorn-do-mar
mediterrâneo, fez desli-
¡ar ronceiramente Pela
acção virulenta do ven-
to, a3 histórica¡ câravê-
lr¡.

Seduzldo Pela beleza
do mar e amor b na-
vegação, o infante D.
HJnrique eontribuindo
cm larga eseala laz f-*
tuar rs tuas ear'avelä¡
nas águas do Tejo, ven-
cendo depois os embra-
vecidos oceanos ao ser-
viço da Ciência.

Os rna¡tms ¡cmlam
¡ob a fúri¡ dd vento¡'
tnfortrlnio abalava o e¡-
plrito tão humilde tri-
þuhçáo, que Partia deí-
xendo o Portilho Para
rnais mundo ehegar.

-Nuno Tristão, cava-
leiro, mancebo assaz
valente e ardido- eriado
na câmara de infante e

mais outros escudeiro¡
desejosos Por alcançar
honrarias, abnega¡n Er

exuberante vida, a bela
arte de viver bem, Para
a sorte testarem nas
aventuras pela l4.frica
desconhecida em busea
dc glórþs na luta. O ar

evitar
prazo

Com o derradeiro fim
de TRISTÃO, aquele
lorde eavaleiró, a chama
da resistência propagar-
-se-la por outras épocas.
Estava porém *deseo-
berta" esta pequena par-
celr ð¡ tem.

Seja eomo for, julgamor que uma leitura do
processo do despertar da eonsciêncir nacionalista
nos teve, entre outros, a reconhecer que mesmo os
elementos que estiveram n4 vanguarCr desse pro-
cesso tiveram desde cedo a eonsciência da neeessi-
dade duma ligação permanente com as marsar ex-
ploradar como condição fundamental ao cumpri-
mento do scu papel histórico. Já na déeada de 50,
as poucar vozes do¡ patriotas c progrecsistar que
¡e faz:am ouvir atravé¡ da literatura, das,reflexõcr
teóricas sobre vário¡ domínios da vida da nossa N¡-
ção então dominada reflectiam essa necessidade.
Basta passarmos uma vista de olhos sobre os poe-
mas de Amílcar Cabral, de Vasco Cabnal, de Agos-
tinho Neto e duma procura ou, talvez mais que
uma procura, dum apelo insistente a um¿ consci-
ência revolucionária através da identificação com
es aspirações das l,argas rÌassas dominadas.

Esses apelo¡ veiculrdos na su¡ meiori¡ atra-
ve¡ da literatur4 e, mait concrct¡mcntc, através.de
poes:a de combate, mSrcaram no entanto uma eta-
pa fundamental so proceuo do movimento pró-
-independêncie.

AmÍlear Cabral eeralteriz¿vr ersa ritueçfo dt
seguinte maneira: *Urna par e da minori¿ burgue-
ca empenhada no Movimento prê-independêncir
utiliza os dados culturais estrangeiros para se
elprimir, fazenCo apelo prineipalmente à literatu-
ra e às artes, maic à descoberta da sua identidade
do que aos s,ofrimentos das massas populares que
lhe servem de tema. E com ela emprega precisa-
mcu¡rte a iinguagem e a língua popular do poder co-
lonial, só excepcionalmente eonsegue influenciar as
massas populares geralmente iletradas e familiari-
zada corn outras formas de expressão artística.

'Este facto não diminuiu, no entanto, o valor da
contribuição desta pequena minoria burguesia para
o d'esenvolvimento da luta, poir el¡ eonseguiu in-
flueneiar uma parte dos indecisor ou do¡ retarda-
tá¡b¡ d¿ st¡a própri¿ categoria social, quer urnâ

para
iongo

com os pacíficos invaso-
res.

Soninkés e MandinEas
dnda mantlveram al-
guns laços, sobretudo
espirltuals, com o Man-
ra (rei) do Mali, talvez
þor um século ou malE,
os quais são continua-
tnente afrouxados pelo
avango do Isláo e pela
eorrespondente deca-
dência do Mali, acen-
tuada a partir de 1599,
quando o seu tlltimo rel,
o Mansa Mamadú, viu
gorada uma tentativa
derradeira para salvar
o prestígio político do
[mpério e recuperar or

parte importante da opinião prlblica da metrópol,
colonial principalmente o grupo Cos intelectuei¡,

Se é verdade que a maior parte dos movimen.
tos internacionalistas do noss<l continente, no tet
início assum,'.ram as características de movimentor
culturais ern busca tlum¿¡ identidade própria e dis
tinta do colonizador, não é menos verdade que i

maior parte desrec movimento¡ não conseguiu u1
trapassar o quaclro da eontestação teórica, atravé
da literatura, dar artes plásticar, do teatro e da lu
ta polftica formal qu,e conduziu, nos finais da dé
ca:ìa de 50 e fundamentalmente nos anos 60 (salvr
raras excepções), à concessão da independência po
lítica formal a vários países africa,nos, viabilizandr
o reforço da al,iança entre a pequena burguesir
autóctone e ¿ burgueria burocrátic¡, comercial
inåu:strial das antigar m,etrópoles coloniais.

Essas alianças operadas durante essse perlod
histórico levou assim à existência, no nosso conti
nente, de um fenómeno novo: existêncis de Esta
dos neocoloniais. Cabral considerava esse fenóme
no, que vinha atinginCo o nosso continente, com
¡endo não só uml nova forma de penetração im
perialista no nosso continente mas também com
uma derrota ou fraqueza do ..movimento operári
internacional-.

Importa, no entanto, dizer que os Movimento
de Libertação das antigas colónias portuguesal
não obstante terem sido também dirigidos por elc
mentos da pequens burguesi¿, tiveram, no entantr
uma trajectória ¡ubstancialmente diferente.

Ultrapassando o quddro da confrontação teó-
rica, encontraram na prática da vivência comut
com as largas massas exploradas a via revolucioná
ria de facto que os conduzia à conquista da inde-
pendência política.

Na têmpera da luta elandestina e armadla, n
estudo das e¡truturas sociais tradicionais, os Mc
vimentos de Libertaçio Nacional consseguiram con

a-tæ

A ewHtura como fundamep¡to da nH
Daf a pneoeupação însistente de Amflear Ca-

bral en relãção à necessidade duma e cada vez
maior ldentii;caçáo do¡ elemento¡ da pequena bur-
guesia engajada na luta com as nlassas populares:
la pequene burgueria empenhada no movirnento
pré-inãependênðia encontra a ¡ua participação
imediatJnrs luta¡ de libertação e nl sua lntegra'
çÍo nas massa!¡ o melhor meio de exprirnlr urla
identidrde distinta da do poder coloniel. É por isso
que (para ot elementos de¡sa categoria socral) a

iãentificaçao eom as massas populares podem rcr
temporárias ou definitivas, aparentes -ou 

reais, fa-
.u uäs esforços e ros ¡acriflcios quotidianos exigi-
dor pela luta..

Anallsando I estrutulþ soclal e as eondlções
hfutóricas e económica¡ que determinaram o de-
seneade¡r do eombate libertador, Cabral definia o

facto de elementos da pequen¿ burguesia dirigirem
o rnovimento de libertação nacionai como sendo
ume -fatalidade hlrtóriea-. Con¡iderava ainda que
e adesão desses elementos ao Movimento Liberta-
dor justifica-se não por razõer de classes'mas sim
por molivações de ordem cultural e moral. Daí que
de Cabral deve em cada mo,rnento histórico impreg-
nar-se profundamente dos valores positivos da
cultura eu,jo protagonista fundamental são as mal-
rar popularer.

Uma postura desta natureza, em no¡so enten-
der, é r única eap{¡z de conferir ao Movin:ento de
Libertação a ¡ua naturezt revolucionária e reduzir
os efeitos dar vacilações e ambiguridacles inerentes
à natureza de clas¡s Cos elementos que dirigem de
faeto o Movimento de Libertação Nacional. Náo se.
ria, pois, a distanciação progressiva desta posture
por parte de alguns elementos da pequena burgue-
sia integrados no Movimento de Libertaç[o, que lc
deve os desvio¡ do projecto politico e ideologico
do PAIGC após e indepenlência?
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perrgosa
um dos reeordes *mais tristes e menòi,
um estudo da Federação Latino-
te divulgado.
76 e 1981, 55 trabalhadores da Infor-
do Sul, enquanto outros g5 desapare-

' r¿ :. . t,.';,1¡,¿{l' '

alienta que estes números aumentatão .

estatísticos correspondentes aos döis úl- .

início de 1983, outros oito repórteres
las ainda não totalmente esclarecidas.
países foram presos 104 correspon-

reram de forma violenta no ererclcio -

bmetidos a torturas.

¡.ãæq-

lau, onde o reino Papel
está instalado. Economi-
eamente, concentra-ge
na produção cerealífera
de arroz, aiém de sorgo
e inhames, e na criação
de gados bovino, suíno
ê caprino, sem deixar
de evoluir artesanal-
mente, como o derr -¡tntc:
tram as variadas casta¡
profissionais que com
o tempo foram surgindo

- os ferreiros, os sapa-
teiros, os tecelões, ol
alfaiates - e ganhando
progressivo prestígio
social até se tornarem
uma estrutura hierar-
quizada, articulada no
topo com os nobres (Sa-
nie Mané)e família
imperial, e na base com
0s pastores e os câmpo-
neses. A expansão mer-
cantii que teve situou-
-se também a norte e a
oeste, em direcção aos
vales do Casamança, do
tâmbia e do Senegal, e
èm direcção à cocta
atlântica, como se pode
deduzir das várias vilas
mercantis localizadas
nestas direcções, como
em Oio, Farlm, Yacing
Selho e Pacau, na direc-
ção norte, e Djablcun-
da, Bafatá e Bidjine, na
direcção da eosta. Já o
mesmo não se poderlf
dizer da região leste,
onde não se desenvol-
veram viias mercantls
mandinguizadas, como
que a sugerir essa ..bar-
feira', económico-ideO.

lógica entre o Gabrl e
o interior africano is-
lamizado, acentuada
sobretudo a partir dos
finais do século XVIII,
quando se funda I
Confederação Islåmica
do Futa-Djalon, eom
capital em' Timbô, e
cuja provÍncia mais
ocidental - a província
de Labé - não mais
deixou de hostilizar
peia pregação e pela
violência armada, o
império animista.

Na costa, o comércio
eom S europeus inte-
ressa-Ihes pouco, es-
tando pratieamente di-
vorciados dele até ao
século XIX, dadas ar
earacterÍsticas agro-
-pastoris do i'rnpério.
Por outro lado, a €v€n-
tual compra de pradu-
tos europeus na costa
não tinha uma prová-
vel venda nos merca-
dos do interior leste,
para onde não podiarn
aliás ser escoados, de-
vidro à ruptura exieten-
te com os vizinhos
muçulmanos.
ISLAMIZAçAO DA
ZONA

O poder do Mans¡
de Kansala e d'a sua
côrte, sobre o território
e os vizinhos, não so-
fria grande contestação
e parece, até, ter sido
desejado como sinal de
segurança, não obstante
l! escaramuça¡ quo

preender o comportamento das diversas categoriar
iociais face ao poder colonial e a luta de libertação
nacional, a¡sim como fazer a selecção Cos' valores
cultura:s do seu espaço sociológico em função dos
verdadeiros imperativos de Libertação Nacional.

Essa prática permitir,r não só a fundamentação
da ioutrina ideológica e política dos Movimentos
de Libertação, à luz da sua realidade sócio-cultural
e económica, mas também a definição da sr:g ba¡e
¡ocial e cultural de apoio.

No caso da Guiné-Bissau, Cabral considerava
que a força fís:ca Íundamental da luta foram og
eamponeses (pobres). Diríamos ainda que essa for-
ça física fundamental mais os assalariados (que já
em 1959 se revelou como sendo a categoria social
potencialmente revolucionária) constituíram a fun-
damental força social e económica do PAIGC.

A história demonsirou que foi essa força que
sempre esteve na base do Movl.mento de Lrberta-
ção e que condicionou o comportamento dos ele-
mentos da pequena burguesia engajada n¿ luta.
Tanto assim que na filosofia de Amílcar Cabral, o
afastamento dos elementos da pequena burguesia
dessa f,orça significa a traição da sua função histó-
rica, enquanto que o contrário representa o <.suicí-
diO de classe", a <<reoonverçãO" OU o CUmprimen-
to da sua fuurção histórica e revolucionária..

5 - A PRODUçÃO ARTÍSTTCO - LITERÁRIA
DURANTE A LUTA ARMADA DE LIBERTAÇÃO

Gostaríamos ainda de dizer, antes de termi-
nannos esta pequena introduçáo ao debate, que
durante a luta de libertação, os elementos oriun-
dos das camada¡ mais desfavoreeidas da socle-
dede guineense tiveram um papel importante na
divuigação da mensagem artístico-literária.

Enquanto que a situação sócio-cultural da
Guiné-Bissau restringia o espaço de comunicação

envolviam a <caça ao es-
cravo>> e que, por essa
altura, deviam assumir.
.ße simultaneamentc
eomo jogo e tragédla.

O território foi divi-
dido em províncias, I
eabeça das quais se en-
eontravam os *Farins-,
que as representavam
rta corte, perante o
Grande Conselho do
Mansa. Mas, na estru-
tura interna de cada
província havia tam-
bém um Conselho dc
Gfandes, presidido Pe-
1o Farim, englobando
os Chefes de Tabancag;
c, na estrutura da Ta-
6anca, o Chefe presidir
a um outro Conselho de
Grandes, constituído Pe-
los Chefes de Moranças
(grupos familiares
só¡ a autoridade do
Chefe de Família, eoa-
bitando o mesmo Eru-
po de moradias no inte-
rior de uma mesma Pl-
liçada).

O desenvolvlmento
dleste império do Gabt
é perturbado pela lsla-
mlzação da zona, leva-
da a cabo Pela etnia is-
lamizada Fula, que se
lnstala no território
eontíguo à sua frontel-
ra leste, começando a
influenciar o imPério
eü€, ness'a altura, eo'
mo mecanismo de de-
fesa, eentraliza decidi-
damente o Estado, for-
taleeendo a autoridade
das suas estruturas de
cnmando.

As colheitas {em geral boas- de 1982 ..deverão rer seguidas de uma.dl-
minuição notávelo da produção mundial em 1983, declarou Eduard Saumâ,
director-geral da FAo (organização das Nações unidas para a Alimentação
e a Agricultura).

A produção europeia de trigo e sobretudo de cereais secundários deverá
assim diminuir em cerca ie três por cento relativamente ao seu nível em
1982 (perto de 60 toneladas segundo as últimas estimadas na CEE), precisou
sauma perante os representantes de 49 países reunido¡ em Roma pira ume
sessão do Conselho (órgão director) da FAO.

segundo sauma, ai principais causas desta diminuição serão o mau'tem-
po na Europa e na Ãsia e o importante prograrrìe nos Estados Unircos pare
su¡rcrtar a cotação.

_A p-rodução mundial de cereais deveria assirm sltuar-se entre 1435 e
1545 milhões de toneladas em 1982. Em 1982 a produção mundial de víverej
aumentara 215 por cento em volume relativamente a lg81, ao passo gue og
stocks de cereais atingiram 21 por cento das necesqjdades de ðonsumol isto,
é, mais quatro por cento que o pata,rnar *critico,".

Além dos cereais-,-outrás produçõesimportantes na Europa eomo os legu-
mes, sofr,eram consideravelmente os efeitos do rnau tempo, enquanto ia ,
Á,frica a peste bovina alastra rapidamente.

-Em várias regiões de .{frica a situação é grave a todos os níveis'ç pros-
reguiu sauma, destacando que em 33 países cum défice alimentar e bãixo¡
rendirnentos a proCução de cereais por habitante diminuiu em lg83.

Em 19 pafres diminuiu mesmo em volume. Ainda que as colheitas te- .

nham sldo boas na china, a produção deseeu no conjunto do Extremo orien-
te, sobretudo na olndiar acrescentou Eduard Sauma.

Sauma qualificou por outro laCo de ..catástrofico. o afundamento ern
1982 dos preços de alguns dos prineipais produtos de cxportação para uÍn
nível que em termos é o mais baixo e os últimos 50 anos.

*Esperemos gue a franea recuper ação observada durante or primei¡o¡: '

tleser de¡te sno Ìique fem continuaçãoÞ, acrescentou.

Jornalista-Profissão a

A profissão do jornalista ostenta
invejável- do mundo inteiro - refere
-Americana de Jornalistas recentemen

O documento indica que, entre 19
magão foram assassinados na América
ciam.

A Federaçâo com sede no México, s
quando se conseguirem obter os dados
timos anos, dado que, por exemplo, no
foram mortos no Peru em circunstânc

A mesma fonte assinala que em 25
dentes estrangeiros em 1977, e 24 mor
d¡ ¡u¿ profiráo, enguanto 5? foram ¡u

-it@trteçeo naeional(3)
das proCuções artístico-literárias da intelectuall-
dadi pequêno-burguesa guineens€, -.constatou-ceqr. oË 

"itist"s 
pop-ulares, -grlç-as à situação histó-

rìca prodt'uzida þelo combate Ìibertador, consegui-
ram þor vezes um papel de primeiro plano na área
artíst.-.ca.

Basta para tal lembrar alguns nomes tais co-
mo os de Dominique, da Awa, do Malam Biola; do
N'Famara Mané, para não citar dezenas de comba-
tentes anónimos, õujas canções e composições poé-
ticas conseguiram ultrapassar o quadro étnico ou
regional para se imporem como autênticas'expres*
sõõs culturais da Nação guineense em formação.
Foram essas expressões culturais, cujo *conteúdo
revolucionário galvanizou as energias populares'
que atingiram a maioria do nosso povo Africano
reforçando a sua certeza na vitória e a sua cora-
gem na luta.

Isto porque, e de acordo com o ponto'de vista
do PAIGC, essas expressões culturais encerrarn
oos valores colectivos de solidarieiade baseados
nos aspectos positivos da tradição africana com
outros valores políticos e morais decorrenteg da
luta de libertação: o patriotismo, o espírito de sa-
erifício e dedicação à causa da independência, da
justiç¿ social e do progresso>.

hnpõe-se, no entanto, um estudo eada 'vez
mais profundo dessas produções artlstico-literária¡
produzidas pelo nosso povo tnabalhaCor durante
o combate libertador, assim como a sua divulga-
ção cada vez maior como parte do nosso patrimo-
nio cultural.

É importante, a nosso vcr, que a intelectuall-
dade progressista e ot que durante um passado
recente, através da sua viv0neia quotidiana com
as massas possibilitaram-lhes a apreensão de novoc
conceitos técnicos e científicos através da alfabe-
tizaçáo e dos meios populares de instrução € cons-
cientização, abdique daç suas cómodas posições de

Por Helder Proenço

classe e reforce a sua dedicação à causa da llberta-
ção e dlgnificação dos valores culturais do nosso
povo.

À medida qug a história avança novos dados
se nos apresentam e sobre os quais somos obriga-
dos a posicionar. Hoje, porém, pensamos que a
preocu.pação de todos os homens honestos é a de
encontrar as formas mais correctas para a criação
dum espaço ideal e equilibraCo para o desenvolvi-
mento ascendente da cultura no sentido do . pro-
gresso.

Defendemos o ponto de vista de que) no caso
da Guiné-Bissau, a Luta de Libertação Nacion¿l
oonduzitia pelo PAIGC levou o nosso povo à re- ,

conquista da sua person¿lidade cultural e históri-
ca. Introduziu a Guiné-Bissau como Nação sobera-'
na no concerto cias Nações livres do mundo. Recu-
perou a voz e o ser do povo outrora anónimo e êx-
plorado. Criou, enfim, as condições propícias pa-
ra o desabrochar de toCas as formas de expres-
sões cultu-rais: as artes plásticas, a literatura, a
rrrúsica, e o teatro encontraram o terreno ideal pa-
ra o seu desenvolvimento, e a Naçâo guineense a
possibilidade de desenvolver a cultura popular,'
nacional, científi-ca e universal.

No entanto, tal como n¿ vida da natureza e
dos homens, as s:tuações evoluem. Daí que mais
que a exaltação épica dos nossos feitos, impõem-
-se uma reflexão séria e profunda sobre o devir;
da nossa Nação forjada na luta.

Tudo isto porque a História não é linear e.
mu'.to menos o são os caminhos que a luta pela'
preservação da identidade cultural pereorre.

Felizmente, não se põe hoje a questão de'sa-
ber quais são os caminhos que o nossé povo deve
trilhar para a salvaguarda e' 'desenvolvimentol
das suas eonquistas históicas.'

De resto, os anais da História dolnosso ¡¡ovo
combatente encerram liçõesi de dignidade i de
cuùtura que nem a tradição pode'apagar!
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Nuna enhcvisüe con-
cedida ao nosso jornal, o
¡enhor Leguey que du-
rante ¡eis anos exerc€u
as funçõer de direetor
do Cetrtro de Coopera-
ção Pedagógia e Cul-
tural frlrncês, em Bissau,
tez um balanço do tra-
balho desenvolvido du-
rante esre penfodo de
ternpo.

O eentro desenvolveu
eotividades ciri-
turais e pedagógicas en-
sinando a lingua france-
sa a trabalhadores de
vários centr.os de traba-
lho, a alunos do liceu e
outros interessados, com
objectivo sobretudo de
lhes faeultar meios de
comunieação oral corn
os pafser viziinhos, rupe-
rando professoret que
ensinam o francês nol
noEsoi estabelecimento¡
de ensino, dando está-
giioi e rernlnllrios.

O senhor Leguey
adlar¡tou ainda que ectc
ctntro dcu apoio mate-
rtal a vário¡ mlnistério¡,
nomeadamente o da
Eilueeção Nacional, mats
e¡neretarnente ao Destja-
eemcnto Olieo 1é, e ao
ila lnlormeção e Culture
e organizou unt eurso
de documentaçlo decti-
nado n clementos dc IVIi-
nist&lo¡ especializados.

O eehtro de Coopcra-
qão Pedasó.rica e Cultu-
ral dispõe hoje de umr
bibtiotec¡ eom 20 mil
Hr¡ro¡ que é frequenta-
d¡ anualmente por mais
de 30 mil pesoas. Alérn
diesq rão cxibidos cin-
co ¡essões de filmes
francess de 16 milime-
tros por temena, sendo
ume para criançar, aos
domtngos, e sempre que
ar orgenlzações de mas-
eas necessiüetn de filrne
para as suas aeüividades
dB angariação de fundo¡,
a dieponibilidade de cen-
tro é total.

fbte cstabetec{mento
finaneieu, em cplabora.
ção eom a missãþ fran-
æGa de aooperação o
rluguerde f!filmcs,
vlador de Dakar, que
foram apresentados na
ITDIB. Entretanto esta
opcrrgeo deverl contl-
nuar.

Enquanto trabalhou
na Guiné-Bissau o se-
nhor Leguey e sua en.
posa (animadora do een-
tro) organlearam tnêc
espeetáculos eom ¡rtic-
t¡s fr¡neeses dedleando
aempfe unra tessão gra-
tulta àc crianças das es-
colas nas festas de
Natal distribuern
brlnquedos e sessões de
<vldeo* ¡os f,ilhoc doe
ele¡nentos que frequea-
llm cur¡oc no centro

lntenrogadn sobre o
seu relacidname¡rto 6m
u mtoridrdË Íuinccn-

Direcfor do Cenfro

cuhunal francês

faz balanço

Cerâmica: AbOSteCef

é o principol

bambara,nr 4

ïabaco mata
O tabagismo provoca

todos os anos a morte
prematura de urn milhão
de pessoas, afirma um
relatórío da Organização
Mundial de Saúde (O.
M,S.), publicado por
oeasião da quinta eonfe-
rência mundial sobre o
tabaco e saúde em Win-
nipeg.

O rninistro da Saúde
do Koweitt, dr. Abdul
Rahman Al-Awadi, que
apresentava o relatório"
denunciou por outro la-
do as práticas comer-
ciais que consistem em
vender nos mercados do
Terceiro Mundo cigarros
com alto teor de nicoti-
na e alcatrão, que não
poltem ssr eseoados nos
países industrializados,
onde a regulamentação
se tornou mals severa e
o consumo diminui.

ses o senhor Leguey adi-
antou que todas as reali'
zações dlo centro fora¡n
apoiadas pelo Governo
da Guiné-Biñau, erpc-
eialmentc ag exposiçõe&
*Tivemos aqui relações
excelentes que facilita-
ram sobremaneira o rneu
tr¡balho. Foram,
posso dizer relações die
¿mízade e de eompreen-
são..

A maior realizaçño
do centro foi a difu¡lo
da imprenra fr¡ncesl na
Guiné-Bissau, euJo cu-
trato terrnina agor¡ nìât
que deverá aer renov¡-
do* - di¡¡e o nnhor L¡.
guey.

Por inieiativa do re
nhor LcAuey a Françr
po{brá financi¡r um
pmfeeto do Ministér:io
da Informação e Cultu-
ra respeltante à in¡tal,e-
Ç4o de urna ImprenÈa
moderna ¡pra o jornal
Nô Pinteha e um Centro
de documentação.

Ernbora tenha deixado
o pafs o director dp cen-
trro el,aborou um ür¡ogla-
ma a eurto ¡rrazo que
poderá ¡er des€hvolvido
pelo seu rubstituto, no-
meldamente um estágio
de bibliotecório de três
semanas a ter luglar este
ano ou princlpios do
próxlmo, r ser minlstra-
do ¡ror uma espeeialista
franeela, e um eurso'de
secretariado comercial.

*Nestes eete anos o
nosso principal objecti-
vo foi dar à população
Ca Guiné-Bissau umr
imagem desinteressada
da Ftança. Por isso con-
¡ide¡n o rneu trabalho
positivo. prineipalmente
no aspecto pedagógico-.

*Psrso que o rneu
¡ubstituto deve conti-
nuar aquilo que fiz e db-
eenvolver outr.as activi-
dades rnas, acho que t
ajuda que daraos à Edu-
eação no que respeite à
superação doc rew qrn-
rlros deve eontinuar a
lntensificar-se., subli-
nhot¡ aind¡.

*As dificuldades que
eneontramos, diz Le-
guey, são aqueles que o
pafs enfrenta mas que
nunca impediram o fun-
eionamento normal do
eentro.

Vou-¡ne embora feliz,
precisou, porque sei que
htl guineenses que ad-
quiriram uma parte da
sua form¡ção no eentro.
Penso, por outro lado,
que é bactante impor-
tante a eriação de outtps
eentros do Eénero com
outros palses amþos da
Gulné.EislEu

Funeionam em Afri-
ca cerca de 33 centros
do género ligados ao
Ministério francês da¡
Relagõer Erteriorer.

A Fábrica de Cerâmtc¡ Artlstiea de Plubá, sita
nos arredores do bairro de Plubá, é umä pequena
unidade fabril" cujo objectivo principal consiste no
fabrico de peças artesanais e de loiças utilitárias,
¡obretudo parìa a! necessidadeÞ internas, destinan-
do-se o excedente å exportação. Corn seis anos de
existência, a fábrica já ergue os braços, no sentido
de stenuar o pmblerna de importação de ioiçar do
estrangeiro.

Fundiada em Maio de 19?6, per iniciativa do
Ministério do Comércio e Artesanato, actualmente ¡
Fábrica está sob a tutela da Secretaria de Estado dos
Dombatentes da Liberdgde d¡ Pátriå. As $rstalaçõer
ocupam aproximadamente uma área de seis hecta-rer. ,Épüfürql

.Por falta de produção e rentabilidade fu Cerâ-
mica, aliado à ausência de meios de produção anui-
mos ao pedido que nos foi dinigido pal.a passar a
ernpresa para a tutela do¡ Combat*rtes da Liber-
dade da Pátria. A mudança poderia ¡rermitir a so-

lução dos problemas oomo tarnbém resolver a situa-
qão 

-doq 
órfãos de guerra, vitiva¡ e mutilados*, de-

fendo Carlos B¡rror, rorponrável do Artessnato.

o populuçdo

objectivo
Transferido o barno para o úItimo Danque, erte

liea em repoulo por algum tcmpo a fim de lhe ser
retirada a maior parte possível da água. pasca em
seguida para umla eira, que é um tanque de rebor-
do bastante bajixo, coberto de tijolos dle barro à vb-
ta pa¡a que a humidade seja absorvida pelo tiJolo
e a_regtante For evaporação. Daqui resulta a paste
já deviilamente preparada, que depois é armazen¡,
{q. Essq pasta é utilizada na produção db peçar
fabrieadac n¡ roda de oleiro e nurna mâquina cha-
mada *jaule¡ eue produz cháienas; piatos tige-
Las, tachos, entre outras peças.

Augusto Có realça as vantagens desta máqul-
na mas chan¡a a atefição para o tipo de alimerita-
ção que exije-. Có, qué e õspecialisia deste tipo de
máquina, esoiareee melhor, dhzendp: *Mesmã dê-
pois de ume boa refeição, passador alguns minutot,
a máqulna, quc ao trabalhar faz estrimecer, ob,rl,
ga-nos ¡ rentir fome*.

G nosso¡ artistas fabricam moldes com aJudr
dos aparelho¡ clectrónicos. Enchem-nbs com bar-
ro, fazem aþiicação e um série de transforma-
çõee nceetsá-riac, Já num proeesso mais avançado
eÌn qqe sc ldentifica com toda a teenologia ineien-
te. Só a¡sim o¡ moldcr devidamente þreparadbrrlo utilizedbr.

SDCAGEM E
t6¡BtrJ¡zAl|,trîtJ'I'O :..!

Pera que a produglo de barmttna ou barro err
rur¡rencão reja obtido por eompleto, a matéiia-pri-
Ts nasls por um¡ peneire vibratória, onde ¡e-re_
tém todos o¡ riitimos reslduos de rnaiérias inorgâ-
nicas, ficando outra vez com uma certa granometiia.
E¡¡¡ barrotina passa para uma secção dË enchimen-
þ, o¡de os moldeg em gesso, devidamente secos a
recebem, conseguindo cóm este processo múltiplas
peçaq ar mesmat fieam durante um ternpo preciso
introduzidos na estufa. Safdas daf sem uma èonsis-
tência necessária passam à secção de acabamento. Af
¡ão-rebardadar, retiradas todas as pequenâ¡ defici-
ê-neia¡, e, ¡. mesmo tem¡ro, embelõzaäas É ã c.io
dos ,¡rctes, tartarugas, coelhos, cones, além dos inrl-
¡r¡eros obJeetos para enfeites.

Ecse embelezamento é feito eom base nos co-
nhecirnefito¡ de reeorter, que faze¡n já parte da
decoração tradieional de objectos de-bdrro. De-
poir de totalmente terminadas es þeças, vão no-
vemcnte parr a estufa, ond,b ce realiza r secagem
total-

A primclra cozedur¡ eh¡ma-se enchocamento.
e proeecsa-se a uma temperatura mais ou meno¡
elevada, oontoante ¡ apllcaçf,0 dac peças fabrìr
das. Aliáp, o tratame¡tõ é náuito imþoitante. pois
algumas peças são çzidas â uma temþeratura mai¡
baixa, para uma fusão perfeita de tiñta e vidro.

iê produçãb da fábrica depende do tipo de
trabalho a executar-, disse Alexandre Agostihho
Dias, responsável da referida Cerâmica, ao respoD-
_der à nosga pergunta sobre a produção diária dã
fábrica

..,,..-,. * i ,¿ l-_ ¡.i
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A matérir prima da cerâm[c¡ é argila, wû mt-
neral não matálioo, que quan& extrafda do ¡ub-
solo traz co,nsilo as sujidades e maténias inorgâni-
eâs, que preclbam ab¡olutamente de um tratamento
próprio. Para este fi.m existem dois tanques: [¡n¡
para rernolhar o barro extr¡fdo do subsolo e outro,
complementar, drde o barro pessa por peneina de
malhas finlesimas, na qwl fiqam rótiaas as ditâs
matérla¡ lnor¡ârrier, permitindo comente r pa¡-
mÍem da argila.

Depoir. estr fle¡ Gom e ¡nnornetrlrr eerta, que
permite r elastic{dade neces¡ári,a ¡nre rer tnab¡-

lhad¡ nor váriø ¡ectorc¡ fabri¡.

Partíeulas à veloeídade da lluz
Cientistas norte-ame-

rino¡ eon¡eguiram ace-
lerer pertlcular até qua-
re à velocidade da luz,
lnunciou imprcnre arnc-
rican¡.

E¡te facto - dizem o¡
cic¡rti¡ta¡ - rni abrir
um novo horizonte ao
estudo dos eomlþnen-
te¡ eler¡renû¡res d¡ a¡¡-
téria.

A experiêncir o@¡reu
nos laboratóri,os de Ba-
tavia (Illinoi¡) ondc
protões foram aeelerl-
doc até 512 mil rnilhõe¡
de eleetnõe¡-vol, rupr-
rar¡do em ¡ete nilthõc¡
¡ velocidade ¡nterior-
rnente âloançada - in-
formou o director do la-
boratório. Dste aaonte-
cimento-dis¡e odl-
rcctor

conhecer rnelhqr as par-
tuculares que intqgram
o átomo.

Um electrão-volt é a
energib alcançada þorurn eleetrão mediante
uma descarga de unr
vóltio e, por exemplq
I encngia das partlculat
atómicas de um disparo
de u¡na ar¡nr nuclear

GUILFORD, 5
Cirurgiões rócoloca-
ram osdoi¡ pésa
urna mulhqr de 69

anos, mutilada por
tolt¡a¡ metálicas.

A Pollcia disse
quc Vera Goornbes
pcrdcu ambos pés
fi¡¡rndo 2E{ folha¡ de

repretenta apenas num
peeucno númem dc
electrões-vol.
ì

O reeorde aleangado
roontcceu num acelera-
dor de forma cireular,
eom um diâmetro de
reis quilómetros e cons-
tnrfdo a seis metros de
profunflidade.

rnetal *voaram. de
um eamião numa cur-
va da estrada, próxi-
ür¡å desta localidade
inglesa.

Um informador do
hospital disse que Co-
ombes se eneontra em
boas condições depoir
da operação que du-
rou cinco hor¡¡.

Recolocodos os pfu numo mulher
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IDetegados do SIIDRI vlsltam Zonasz e 4

u supcrmercatlos tla caPiúal'
é quase que Permanente" tlaila
I rta primeirc necessidade

rcado

desle modc substit'¿i
sirnpiesmente cs capita-
listas. Å Guiné-tsissau
provou isto nestes Uiti-
mos anos do após-ini.e-
pendência. Isso explica
em parte o surgimento
de farnosas lojas Ce

-[í'ts.A.i Tt],'I-\* rÎ':'.
icnar,\"

ün: <ios :nales tue
t'' lem levadP rnuito Paí-

ses recém-independên-
tesà desgraçaéquerer
-^^;^-^::-^- 1.r4ô /---.J¡
i.{.: -'.'.,,..1..... : a..- -.1.!. "

Ìv'erificar no terreno
e aplicação da poiíticl
governânxental ern rna-
téria de DesenvoLvimen-
t0 R¡;ra1 Integrado e
ccnstatar se há .real-
neente uma - integração
dos diferentes seetores
e insiituições irrnplicados
no desenvoivimento ru-
ral, foi corno o senhor
I\Íohamed Diarra classi-
ficou os objectivos das
visitas de estutdo efectua-
das às regiões do inte-
iior, norneadamente às
Zonas 2 e 4, visitas estas
integradas no quadro do
Seminário Internacional
sobre Desenvolvimento
Rural^ Integrado, que de-
corre em Bissau desde
o dia 4 tio corrente, de-
venCo terminar a 29.

*Pudemos *onstatar
¡ra Zona I (vlsitada na
semana passada e gu€
engloba as regiões de
tsiombo. Cacheu e Oio)
os esforços ¡..ealizados
pelo Govenno para res-
ponder às ¡recessidades
'gssenciais das popula-
ções ruraiso. afi.¡mou o
:oorCenador do SIDRI à
iìoss¿t reportagem, no
:egresso da Região de
Solama-tsijagós, que os
seminarr.stas visitaram
:ir ú.it¡.,;r¡ fim de serna-
:r,ä, cc:îì deslocações acs
seciores de Bubaque e
::1e Bolama, onde visita-
:'ãrir ,o projecio de pesca
.r.'el;anal no primeiro, e
.. f^(:-.-.- r^:. .;.: ír.: ll j.= S.tr:ì]O e

oornpota -Trtina Silá-.
na ¡ede regional.

Tais esfbrços, segun-
do Mohamed Diarra,
traduz-se na recuÞera-
ção de bolanhas aban-
donadas durante a luta,
no sector de Nhacra, no
aumento da produção,
na Zona de Cabianque,
com a introdução de no-
vas variedades de arroz
e ainda no domínio da
Saúde, com introdução
de unidades de saúde de
base. *Também constata-
mos * disse aquele te-
cnico da Agência de
Cooperação Cultural e
Técnica fnancesa (.4'.C.
C.T") - que as tabancas
são organizadas livre-
rnente em associações de
camponeses, que contri-
buem para a realização
de &senvolvinoento au-
to-centrado>"

ATRIBUIR A
RESPONSABILIDADE
A POPULAçÃO

Itia opinião do nosso
entrevistado, convém,
no entanto, dar a essas
associações os meios de
trabalho, quer intelec-
tuais, para a alfabetiza-
ção ligada à gestão, o
que significa aprender
a caicuLar, pesar e fazer
a ccnnercialização; quer
materiais, através de fa-
cilidades de aeesso a cré-
Citos agrfcolas para
aquisição, como semen-

tes, feptilizanteo e otl-
tros, e ainda no donÍnio
da eriação de gado, a
fim de poder fornecer
tudo o que for necessá-
rio pare enriquecer a
dieta alimcntar da po-
puiação.

Na Zona 4, os semina-
ristas informou o coor-
denador-geral do SIDRI
- intere,csaram-se par-
ticularmente pelo pro-
jecto da Pesca Artesanal
de Bubaque e onotaran
os esforços louváveis'
que foram desenvolvi-
dos para adaptar o sec-
tor da pesca às novos
exigências do desenvol-
vimento *verificamos
que os equipamentos são
cedidos aos peseadores
à crédito". Entretanto¡
aqrescenta que <a mcu
ver, é preciso enquadrar
esses pescadores em or-
ganizações, capazes de
constituírem verdadei-
ros interlocutores do
projecto, através de for-
mação de tipo coopera-
tivas, como primeira via
possível para transferir
certa responsabilidad'o
aos pescadores, em be-
nefício da população lo-
calr"u

VISITA À ZONA
LESTE

illa desìroceção à¡ re-
giões de Bafatá e Gabú,
quarta e quinta-feira, os
ielegados tomaram con-
tacto co,rn o Projecto da

LSCV, que integrava
ainda Loredana Mar-
chette, delegada da or-
ganizaçdo, teve em Bis-
sau, encontros de traba-
lho com o vice-Fresl-
dente da Cruz V¡rme-
lha Nacional, canarada
Nioolau Flamoe, eem
quem analisou vários
rrrojectos enn eu?to no
país e as disponibilida-
des humana, materiais
e financeiras para o born
funcionamento do bar-
eo.

Deste modo, fieou de-
cidido que, de m,omen-
to, poder-se-ia avançar
com o projecto de Saú-
de de Base, em colabo-
ração corn o Ministério
da Saúde e Assuntos
Sociais, eom envio de
enfermeiros qualifieados
às ilhas para, iunta-
mente com jovenF vo-
luntários da Cruz Ver-
rnelha Nacíonal, levar
cuidados médico¡ ne-
cessários às Ílhas quo
não beneficiarn die qr¡al-
qr-ler tipo do assi¡têhcia
ou rnedieamentos.

A missão terla igual-
nnente como objectivo
*fazer conquistasr, Þoi¡t,

gona gi qü'e altrresentâ
earacterísticas dif erenteE
do dae re¡tantts Zonar,
tend¡ visitedo ncpsas lo-
calidado¡ o Departarren-
ot de Produgão de Arro¡
de C,ontuboel (DEPA),
nomeadrmonte a¡ ins-
talações do centro c o
perímetro irrigado; a fá-
brica de algolão e ot¡tras
acções do projecto nas
tabancas, tais como os
eenüros de alfabetização,
a cfie.na do ferreiro dr
trbanea, campo de en-
saios de mancarra e al-
godão.

<Ficamos sensibiliza-
alos pelo acolhimento
que nos foi reservado
em toda a parte por on-

do passamo¡, eutos auto-
ridatles polí&lcas, adnrt-
ri¡trativas o tócnlca¡
nos rcompenheraln du-
ra¡do a vlsita e cujas in-
trrvençõor nos pormitl-
rer¡ tlmar conta da si-
tu-rção*, disse Mohamed
Diarra, que agredece
maic uma Yez as nossas
autoridades <pela dispo-
riliilidade, arnabiliilaile
c fraternidadeo eom que
foram recebidos. Esse
ecolhimento, segundo o
representante da ACCT
francesa, *tcstemunh¡ o
interes¡e que o Govorno
guinoense dá aos traba-
lhos do seminário e ao
conjunto das actividades

da ACCI'.

Recuperar bolanha¡ e alargar a¡ á,rea¡ cultlvável¡ á ¡
Drlorltlade il¿ polítlc¡ do MDB

æù¡&ffiffin¡¡ææt

Cruz Vermelha patceiro dos desprotegidos
rfirrnl respcnsável regional para a Africa
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ne infcie, se hem que cr

Es¡s.dl não esta sufici-
eniernenie forte para
tornar as rédeas. Daí
q.ue o sector privado po-
de <iesempenhar o PaPei
cataiizador para o rle-
senvoh'imento do co-
mércio rio país. Querer
nacionaiizar só pon na-
cionalizar sem ter em
conta as realidades do
país p,ode redondar num
fracasso embora o gover-
no pcsse tel: bca,s i:'ter*
r,Ãçç

liti!6út .*,!ùùar¡ -

'.l p.epel da Crux Ver-
,:¡.'-'iha no apoio às co-
munidades desfavoreci-
das cu afectadas peLas
catástrofes fci salienta-
dc¡ peio senhor Ekne
Martin. responsável pa-
ra a Africa da Liga das
Sociedades da Cruz Ver-
m.elha, em entrevista ao
nosso jornal, durante a
visita que efectuou ao
åosso paÍs, para cohtac-
tos com as realidades
guineenses na matéria e
estudar com as nossas
autor;.dades as possibili-
,laCes Ce dotar as ilhag
tìe um barcc-ambulân-
cia {oferta da Liga, atra-
ves Ca INECO. cornpa*
nr.ia fabricanie italiana)
e quais as actividades
êuie o mesmo poderá de-
¡enr¡olver a favor da po-
pulacão do arquipélago"

O delegado da LSCV,
que deixou Bissau quar-
I;*feira, com destino a
Togo seu país origern,
afirrnou à nossa repor-
tagem que os serviços
Ca CVI englobam vários
domínios, nomeaCamen-
te saúde de base, servi-
ços sociais a favor dos
deficientes, da velhice e

das ¡lessoas isoladas ou
destacadas da sociedade.

oComo nós sabemos-
-explicou ele ; nenhum
país está isento dre uma
catãstrofe natural e nes-
te caso aCtaz Vermelha
Nacional, com a ajuda
das sociedades irmãs do
mundo inteiro e na ba-
se do princípio de uni-
versalidade, pode ajudar
grandemente o Goveruo
respectivoalevaraa¡-
cistência aoË sinistta-
dos'".

A CV participa tam-
bém, segundo o seu re-
presentante, na educa-
ção clvica e na forma-
ção de jovens em todos
os domínios. Todas essas
lactividades, frisou o se-
nhor Ekne Martin du-
rante a entrevista, <fa-
zem da Cruz Vermelha
um companheiro de luta
útil e privilegiado do¡
serviços públicos*"

RESULTADOS
SATISFATÓRIOS

Durante a estadia de
uma semana, cujos re-
sultados considerados
nverdadeiramente Posi-
tivos'n, a delegação da

nar palavras do secrctá-
rio administrativo da
CVN, camarada Ernesto
I{enriques, a organi.za-
ção para actuar terá que
ter aceitagão das per-
soâs. Pare vêncer essas
difrculdades de penetra-
cão no ¡elo dla Dopt¡la-
ção, a CVN optou peia
prilítica de levar pri-
meiro ajuda à oomuni-
dade e mais tarda ¡ensi-
bilizá-la sobra r papol
da in¡titt¡içir.

APOIO DO
EXECUTIVO
BOLIIMENST

Par¡ ¡ eonseeussão
deste objeetivo, a CVN
eonta eom apoio dor
ræ¡rorcáveis de Bolama-
-Bijagós, pois! de acordo
eom o senhor Ekne
Martin, durante a de¡-
Iocação, no último fim
dle semana, a Bubaque e
Bolama, a delegação
pôde eonstatar *o apoio
e ô total disponib'"lida-
de* dos responsáveir
locair. Em Bclama, e
eomitive vlsitou ainde
e creehe onde re etreon-
tram internadai as 15

crianças (quadlrigérneas
e trigémeas) ¡ e¿rto da
instituição.

Ainda na oapital, o
responsável regione.l de
LSCV teve urn cncontro
com a Juventude da
CVN ¡rp qual proferiu
uma palestrl robre o
soeorrÍsrno cujo burso
ainda prosregue, tendo
saiientado a sua impor-
tância e colieítado aog
joveru e se rdcrirerb
aindc rnais nesta árdua
maa impo'rtante tarefa.
O senhor Martin fez,
por outro l,ado, rr.rrs
rnálise sucint¡ da dife-
rehça entre a Liga dar
Sociedades da Cruz Ver-
lhaeoComitéInterna-
eioaal dr Cruz Vernre-
lha.

Segundo ele, a LSCV
é uma síntese que reú-
ne de dois exn dois anos
para programar as aeti-
vidades das æciedadet
Naeionals da Cruz VÊr-
melha, enquento gue o
CICV é urn ôrgão in-
eumbido dle resolver'
probiemas dc guerra
(mnflltos armedos), de
prisioneiros do Bucrra
o protecção à p,opul,ação,
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Dseporto

A V eCiçåo da Taça
..Amílcar Cabral- de-
corre em Nouakchott
(Mauritânia). ü pontapé
inicial, por ironia das
coisas, pertenceu este
ano, como na,edição an-
terior, no mesmo grupo,
as formações do Sene-
gal e da Guiné-Bissau.

A capital mauritania-
na vive a grande mani-
festação desportiva da
Zona-2. Entretanto, pa-
ra além do torneio, de-
cofrem outras manifes-
tações, paralelamente,
como a assembleia geral
da união zonal das fe-
derações da Zona-2, en-
contro da União zonal
dos jornalistas despor-
tivos, um simpósio sobre
fultebol. Portanto, em
Nouakchott, no grande
complexo Olímpico, com
lotação para 25 mil es-
pectadores, o baptismo
da catedral desportiva
bonstruída pela Repú-
blica Popular da China
regista, nestes dias,
acontecimentos de gran-
de amplitude.

ÎORNEIO DIFTCIL

O jogo inaugural Se-
negal-Guiné-Bssau, foi

Toço " Am¡lcor Cobrol" em Nouokchðtt
A ewipu nf,Gloml 0 G¡mlnho dus mshs-flnds

considerado como de
bom nível técnico pelos
comentadores desporti-
vos preisentes em Noua-
kchottt. Os golos das
duas lormações foram
rubricados, respectiva-
mente, por 'Ihierno
Youm (Senegal) e Baba
(G. Bissau). No seu se-
gundo jogo efectuado
ontem, a turma nacio-
nal venceu por (2/l) o
..Sily,' nacional da Re-
pública da Guiné. Os
tentos foram obtidos por
BoboeBeto.Oterceiro
golo, invalidado, foi
apontado por Bebé.

Em Nouakchott, a V
Edição da Taça *Amíl-
car", até aqui, foi e é
uma prova muito con-
troversa.

Um detentqr definiti-
vo da Taea ..Amílcar
Cabral" ou o potencial
vencedor desta elição
de Nouakchott: três dias
de partidas berm dispu-
tadas, nas duas séries,
A e B, e os resultados
dão contornos mais ou
menos nítidos das equi-
pas êm confronto. As
formações presentes, pe-
ios vistos, todas refor-
çaram-se. Até aqui, têm
causado sensação os re-

sultados verificatdos na
série B, a que possui os
<rpeSOS-peSadOS" da nOS-
sa zona desportiva sub-
-.,:egional. E, as even-
tuais possibilida-
des: um empate e uma
vitória para a turma

-finais e final. Atenção:
os gambianos apresen-
tarm-se como grandes fa-
voritos do grupo. En-
tretanto, a viragem po-
de surgir no jogo de ho-
je entre Gâmbia e o Se-
negal. No entanto, na

ANFITRIÕES
MAURITANIANOS

A equipa nacional da
Mauritânia, diz-se, é fa-
vorita. As ambições de
uma consagraçõo inter-
nacjonal com a conquis-
ta da Taça, mobilizou
todo o mundo. Harouna
Sheidry, jogadqr-treina-
dor pensa e espera con-
seguir a proeza. Todos
os conselhos do super-
visor oeste-alemão Fic-
ker, são seguidos à risca.
Harouna Sheidry é pro-
fessor de educação físi-
ca. E talvez o únieo que
está em forma entre os
futebolistas da sua ge-
ração. Apesar de tudo
continua fresco para as-
sumir as responsabili-
dades de treinador-
-jogador. Até aqui, os
mauritanianos resp;!çam
confia'nÇa, sem se rni-
nimizarem oom as per-
sonalidades dos adver-
sários.

A vitória, por (2-7),
frente a formação de
Cabo Verde assegurou
uma certa lranquilidade
à equipa que antes do
início do torneio f.ez jo-
gos de preparação. Hoje,

oadversárioéa Serra-
Leoa.

For outro lado, a qua-
lificação /para as meias-
-finais constitui priori-
dade das prioridades. A
Mauritânia goza do fac-
tor <casa>> dentre as
equipas do seu gFupo.

Em lìlnção do resul-
tado da equipa de todos
nós, reina optimismo
mas, isso não significa
que as nossas estruturas
desportivas estão opera-
cionais.Eneméaequi-
pa ideal e homogênea,
como mandam as regras.
Em Nouakchott, o peso
da responsabilidade ani-
ma os nossos rapazes.
Também a exortação
d.o Chefe de Estado,
Comandante João
'Befnardo Vieira, (Ni-
no) aquando da
deslocação: *N ão se
esqueçam quesão
guineenses. Lutem com
todas as forças para
vencer. Devem ter e
cultivar no espírito de
que só a vitória nos in-
teressa. Mas além dos
sucessos que queiramos
alcançar, é preciso Åo-
bretudo que seja na dis-
ciplina".

Golendúrlo
Série ..Ao - Dia 20: Mauritàrlia, 2 - C. Verde,0

2l: Serra Leoa, I - Mali, 3
22: Mali, 0 - Cabo Verde, 2
23: Serra Leoa - Mauritânia
242 Mauritânia Mali' 25: Serra Leoa - Cabo Verde

I
Série *Bo - Dia 20: Sonegal, 1 - G.Bissau, I

21: Gâmbia, 4 - G. Conakry, I
221G. Conakry, f - G. Bissau, 2
23: Gâmbia - Senegal\ 24: Senegal - Guiné-Conakry
25: Guiné-Bfssau - Gâmbia

Meias-finais, no dia 27 e final em 28.

nacional¡ restando-lhe
um jogo na segunda-fei-
râ, 25, com a Gâmbia.
Dois dias de descanso,
de reflexão. Depois, tu-
do aponta que teremos
o bilhete para as meias-

série A, a passagem às
meias-finais ainda apre-
senta uma certa incóg-
nita. As formações de
Cabo Verde e Mauritâ-
nia são apontadas como
prováveis.

lnd¡ (B¿) folo do êxodo de futebolistos

Primeiro hú q¡le gotontir contruto
t org
cl

..Das ex-colónias portuguesas, h Guiné-Bissau
é a que possui maior número de jogadores emigra-
dos em Portugal-. Afirmou um dos nossos jovens
futebolistas que se encontra emigra{o em terras
portuguesas, Armando Go¡'nes InJi (Bá). Ele está cá
a ..rnåtar saudades", a'confraternizar com os velhos
amigos e a ..escutar os conselhos dos grandes". J9-
gou na época finda na Juventude União Clube e
para a próxima transferiu-se para Atlético de Ca-
cém.

Às questões postas pelo nossos jornal, Armando
(Bá), modestamente diz que ..não sou ninguém no
mundo de futebol-.

GARANTIR
O CONTRATO

Como foi esta saída do
país?

..Bem. Fui obrigado a
deslocar para tentar a
sorte. Saí em princípios
de 1979. Tive dificulda-
des de vária ordem...
clima, o ambiente estra-
nho..." pára, reflecte e
acrescenta: ..Não aconse-
lho os que cá estão a
tentar aventurar-se. Há
que gara'ntir antes um
contnato com o clube in-
teressado. Não é com
duas cantigas oue se
donsegue um clube. îo-
dos exigem nacionalida-
de portuguesa. Por ou-
tro lado, existem os in-
têrmediários, os empre-
sários que negoceiam os
eontratos. Na verdade, é

preeiso muita sorte".
Fala com uma certa

vil'acidade. Explica co-
moéeoqueojogador
emigrante vive em ter-
ras portuguesas.

*Acho que em toda a
parte há emigração. No
caso concreto de jogado-
res de futeboi o merca-
do de trabalho está-se a
tolnar cada vez muito
difícil. Os clubes, princi-
palmente em Portugal,
lutam com dificuldades.
Muitos não pagam. Isto
é, não cumprem o con-
trato com o jogador. O
que é que sucede a um
individuo sem ninguém
numa terra estranha
numa situação dessas?...
É claro que sente difi-
culdades. Outra coisa:
nós os âfricanos somos
constantemente hostili-
zados. Não digo catego-

rÌcamente que seja ra-
cismo, embora até certo
isso se verifique. Um ti-
po que se consegue in-
tegrafr numa equipa sen-
te pressões. O que é pre-
ciso é não desmoralizar
com ataques tais como:
aquele pretp... olha o ne-
,gro a armar-se em gerr-
te... etc... etc..:"

A FEDERAçÃO DEVE
INTERVIIì,
NA CONTRATAçÃO
DO JOGADOR

Portanto, um jogador
que queira emigrar para
Europa...

..Deve assegurar tudo:
contrato, viagem de ida
e volta... se não conse-
gue adaptar... Caso con-
trário, nada feito".

O que aconselha a um
jogador que deseja ten-
tar chance no futebol
europeu?

*Repiûo: ter tudo as-
segurado antes de par-
tir. Acho até que a Fe-
deração Nacional de Fu-
tebol deve participar
nas negociações do pri-
meiro contrato. Depois,
o jogadon já eonheeedor
do meio, pode resrolvet
os seus problemas. E ne-
cessário que assim seja.
Não lhe escondo, a mal-
ta passa mesmo mal an-

tes de fincar o pé. Creio'que há alguns que pen-
sam deslocar-se este ano
para Portugai. Eu acon-
selho-os, antes de mais
a ter garantias certaso.

Sobre a Selecçãr: na-
cional e o nosso futebol,
Armando (Bá) opina:

".Exißtem em Portu-
gal muitos jogadores
que podiam integrar a
selecção. Eu, não. Ainda
estou a ini,ciar. A Fede-
raçáo deve estudar o as-
sunto da integração da-
queles que estãr a jo-
gar como profissionais.
Sei que tentaram con-
tactos mas creio que já
é muito tarde. O nosso
país deve e pode ganhar
a Taça. Actualmente o
nosso futebol tem um
bom nível, mas o que é
preciso é que hajam
técnicos competentes.
Veio bons valores. Uma
coisa que notei é a fal-
ta do incremento das
outras modaåid'ades*.

A radiografia do fu-
tebolista emigrante em
terras portuguesas. A
miragem rla glória, fa-
maedinheiro.Oêxodo
continua. Da A,friea pa-
raaEuropa asangria
dos valores, à procura
de melhores tcotrdições.
O futebol europeu é di-

ferente do africano. Um
jogador africano, mais
tecnicista devido as con-
dições ambientais, res-
sente-se nos primeiros
tempos da sua integra-
ção num sistema de fu-
tebol viril, em que a
força física impera mais.
Muitos jogadores estag-
nam. Não conseguem
singrar. *Qualquer fute-
bolista africano baixa de
rendimento no fnvernoo.
diz o nosso entrevistado,
acrescentando que <<o

frio mata as pretensões
de muitos..

Armando Gomes I'ndi
(Bá), um jovem que se
iniciou nos júniores do
Ténis Clube e que pas-
SOU à ..aventufA" eUrO-
peia, palmiihando mi-
lhas maritimas para
tentar a sua chance.
Paltiu para Portugal e
iá conseguiu ser admiti-
do nos júniores do Sirn-
trense para começar. Cá
está e vai regressar pa-
ra continuar a lutar por-
que ".é preciso ter pa-
ciênria e muita força de
vontade. Lá não é como
aqui." Sim lá não é co-
mo aqui. Mas o êxodo
continua. No fim da
época desportiva a
*comportao se abre. Lá
não é como âqui...

dos ubes
A Tiga dos clubes

de futebol. A iniciati-
va partiu da 1þanca-da" encarnada e to-
mou ..fofman COm
António Pinheiro, o
dinânimo presidente
dss..leões> da capital,
que convocou a pri-
Eeira reunião no Ho-
tel24 de Setenbro, na
s,emana passada.

..4 iniciativa da
criação de uma Liga
dos Clubes é para
tentar apoiar a Fede-
ração e, por outro
lado, é uma tentativa
de o'rganizar o des-
porto no país", afir-
ma Manuel Dias Jú-
nior¡ presidente da
Direcção do Benfica.

Ora, os clubes na-
ciontajl; estão a tentar
organizar-se num blo-
co único, e, através
dele (Liga) r,elançar
as estruturas despor-
tivas. A segunda reu-
nião decqrreu na
quinta-feira passada
na sede do Benfica.
No entanto, numa das
próximas edições da-
remos conta dos tra-
balhos desta iniciati-
va dos clubes do pafs.

lldrl .-
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Renovoçõo

do Convençüo
do lomé

Tchod, 0llÄ Propõc Ge¡$nr-Iogo
O Bureau da Organização da Unidade Africa-

na lançou no sábado passado um apelo a favor do
cessar-fogo no Tchad, pela cessaç'ão de toda a inge-
nência estrangeira nos assuntos deste país.

Num comunicado subscrito em Addis-Abeba,
os nove países componentes do Bureau, presidido
pelo Ch'efe de Estado etíope e pr,esidente em exer-
cício da OUA, tenente-coronel Mengistu Haité Ma-
rien, pedem para que sejam empreendidas acções
concretas, incluindo a convocação de urna reunião
do Comité Permanente sobre o Tchad por forma a
restautralr a paz, no lugar da guerra civil que abala
este país oriental da Á,frica.

Entretanto, o ministério dos Negócios Estran-
geiros do Gunt, N. Barka anunciou que a reconci-
liação nacional não foi conseguida no Tchad em
virtude da tomada de posição do actualr regime de
N'Djamena, dinigldo por Hissene Habré. õ Gunt
está ptonto a iniciap o dfláiogo em qualquer momen_
to, sublinhou o ministro do Governo da União Na_

cional de Transição, e acrescenta que .,.de contrário
ele lutará até ao flm'. , 

).

Guntl chefiado pch Goukouni Weddei, fiAor d¡
Frente Nacional de Libertação do Tchad-Frolinat,
exigiu a retirada imediata e incondieional das tro-
pas estrangeiras do Tchad.

Num comunicado üransmitido pela Rádio sa-
lienta-se que <o lchad se tornou vítirna da agres-
são do imperialismo internacional,,.

O norte do país e algumas regiões orientais es-
tão sob o controlo das forças armadas do Gunt,
diz-se ainda no com,unicado.

O Governo do Tchad não ¡repudiou um apelo
de cessar-fogo e reeonciliaçilo hñçado pela O1JA,
mas irqþós as suas condições entre as quåis, a r""c_
tivação do Comité Ad Hoc da OUA.

- Estas passam pelo *fim à agressão da Líbia- e
à oreactivação do Cornité Ad Hõc . da OUA sobre
o conflito no Tchad.

lnternocionol

çoNDECORAçÃO
j,''J,,

MAPUTO Nclson
Mandela, líder do Con-
glesso Necional Africa-
aô (altC) celebrou no
'-p{ssado dia 18 do cor-
,qeirte mês p seu ¡cxa-

. gésimo quinto aniver-
sário.

Mandela, que há 20
anos bumpre ume pena
de prisão perpétua na
Africa do Sul, tem sido
alvo de várias manifes-
tações de solidariedade
por parte de vários paí-
ses e or,ganizações inter-
nacionais que se opõe
ao sistema do apadtheid.

Entretanto, o Presi-
dente da RDAI, Ðrictr
Honecker, atribui nesse
4,ia ao dirigente do ANC,
Nelson Mahdela, a *Es-
trela da Amizade dospovos., em sinal do re_
conheqimento pela luta
contra o apartheid.

EXPI:OSAO
WINDHOEK - Uma

violenta explosão regis-
tou-se na semaÍìa pas-
sada no centro da eãpi=tai da Namíbia, mas
sem causar vítimas, in-
formou a polícia.

A polícia sul-afnicana
destacada haquele terri-
tório isolou imediata-
mente o local da explo-
são, que pÍ)vocou dano¡
avultados e avaliado¡
em eerlca de 60 mil dró-
lares.

O etentado, não rei-
vindicado, produziu-se
no dia previsþ para o
anúncio ofieial, pelo ad-
ministrador geral' sul-
-africano, da criação de
um ..Conselho de Esta-
do*, no qual se recu-
samapartieiparamaior
parte dos partidos polí-
ticos autorizados.

ENXERTO
CLEVELAND O

Prgsidente brasileiro
João Baptista de Figuei-
redo, submetidb na se-
inîana passada a urn
novo enxerto coronário
encontra-se em estado
estávei na clínica de
Cleveland (Ohio), indi-
caram os respolsáveis
do estabelecimerrto.

O enrerto foi deþid,i-
do pe}os cardiologistas
da clínice de Cleveland
depois do exame da an-
giografia feita ao chefþ
de Estado brasileiro.

MINEIROS
SANTIAGO DO CHILE
- Dos 2BB trabalhado¿
rec do cobre cujos con-
tratos tinham sido can-
celadþs na mina Ei Te-
niente, de Rancagual,
Chile, 123 foram 

""i"t"-gradoc.
O conselheiro de Es-

tado Guillermo Medina
declarou, depois de con-
ferenciar com eltos res-
ponsáveis do governo,
incluindo o presidente
A,ugusto Pinochet, que
efdctuará novas diiigên-
eias para reþtegrar nos
seus postos de trabalho
os mineiroa, desped,idos
em consequência des
¡greves de 16 e 17 )de Ju-
nho paæadol

Os dez países da
comuhfldade ectonó-
maca europeia pron-
tificam-se a iniciar
em Outubro próximo,
as negociagões para
a renovação da con-
venção de lomé que
geria a cooperação
entne a CEE e 63 paí-
ses afridauros, das ca-
raíbas e do pacífico.
Os minilstros dos ne-
gócios estnangeiros
reunidos na segunda-
-feira em Bruxelas,
ddciidlam suspender
o mandato de nego-
ciação anteriormente
confiado à cnmissão
do mercado comum.
Nos termos deste
mandato, a CEE irá
apresentar propostas

aos seus _ partidários
ACP cofrcernente a

uma oonvenção aná-
loga a que existia em
1981 estando a deta
de expiração marca-
da para Fevereiro
próximo. A conven-
ção de há dois anos
atrás, recorde-s,e, in-
cluia um regime pre-
ferencial para as tro-
cas comerciais, um
fundo de esüabiliza-

ção dal receitas de
exportação que os
ACP extraem de 47
produtos, um fundo
de ajudn ao desenvoi-
vime¡rto assim bomo
instituições cornuns.

O Gorverno socialis-
ta de Andreas Papan-
dreou obteve uma vi-
tória oorn a assidatura
no passado dia 15 do
corrente mês, be um
acbrdo grecb - ameri-
caho que prevê a reti-
rada; a pîazo, das bases
norte - americanas da
Grécia.

As reivindicações do
Governo grego parecem

satisfeitas. Atenas exigia
ter sido completamente
a fixação de uma data
de expiração do futuro
al'cordo, a garantiâ do
equilíbrio de forças no,
mar Egeu entre a Gré-
ciaeaTurquiaeapos-
sibilidade de poder cdn-
trolar a actividade dlas
bases.

O âcordo apresenta-
do à imprensa þo¡ Pri-
meiro-Ministro, Andreas
Papand¡eou preenche
totaimente essas condi-
ções. Está previsto um
calendário de retirada:
'trata-se efectivamente
de um calendário de
retirada e não de conti-
nuação das baseso, in-
sistiu o Primeiro-Mi-
nistro.

A duração do aeordo
estendÊ-se por cinco
anos (de 31 de Dezembo

deste hno ao 30 de De-
zembro de 1988), findo
o qual os Estados Uni-
dos disporão de um
ptazo máximo de 17
meses para proeederem
ao desmantelamento das
suas instalhções milita-
res, precisou Papan-
dreou.

A Grécia terá o direi-
to de controlar todas as
atctividades dhs bases.
No caso de se registar
uma crise no Médio
Oriente, *está excluída
a hipótese. dos Estados
Unidos pdderem utilizar
as suøs instalações
contra *países amigos-,
precisou o Prirneiro-Mi-
nistro. A Grécia pode
denunciar o acrordò ou
suspGhder a actividade
das bases, em easo de
extrerna urgência,
acrescentou.

O princípio da ex-

traterritorialidade de
que o pessoal america-
na des bases beneficiav¡
é abolido e ¿ Grécia po-
derá efebtuar julga-
mento, por delito dte di-
reito comum, de rnilita-
res estacibnados no seu
território.
I

O Chefe do Governo
felicitou-se com a con-
clusão das negociações,
sublinhahdo que se tra-
tou de um acordo *úni-
co> no seu género, que
constitui *urn preceden-
te histórico i,mpqrtante>.

Assim, Andreas pa-
pandreou eumpriu uma
das suas promessas elei-
toriais, que consistih no
..calendário de retirada,,
da presença amerieana,
na Grécia, sublinhou-se
nos meios próximos do
Movimento Socialista
Pen Helénio (PASOK).

Bo¡e¡ ometlco¡o¡ n0 Gréci¡
¡erûo de¡montelod¡¡ em lggg

A recomendação de ..esforços
einceros para travar o desenvol-
vimehto dog armamentos, assim
como para firmar a confiança e
a segurança e promover o des-
armarnento .é uma das eonclu-
Fões expressas no documento fi-
nal da Conferência de Segurança
e Cooperação na Europa (CSCE),
aprovado na sexta-feira passâ-
dã na capital espanhola, Ma-
dnid.

No âmbito desta recomenda-
ção, as 35 delegações dos países
euxÐpeus, dos Estâdtxs Unidþs e
do Canadá (com excepção de
Malta) acordaram na realização
dre uma ConfQrência sobre o De-
sanmamento na Europa em Ja-
neiro de 1984, em Estocolmo.
Esta Conferêncita terá como ob-
jectivo a adopçãio dte medidas
de reforço da.,confiança e da
¡eguraþçaÞ para *diminuin os
riscos de confronto rnilitar na
Europl-.

No Capitulo relatívo à *Segu-
rança e confiança., o dþcumen-
to final da Conferência de Ma-

Europeio: . RGGOmGndOdO
do seguronço

drid determina, no âmbito das
medidas de alcaprce rnilitar e
epoliticamente constrangentes-,
que os países da CSCE deverão
*notificar- as suas actividades
militares se estas disserem res-
peito à <<segurança europeia- e
¡e decorrerem <na totalidade do
território eurþpeu>, inclusive
nas zonas oceânicas que. ba-
nham o litoral da Europa.
O texto afirma taLnbém existir

uma *ligação estreita', entre a
segurança na Europa e a segu-
rhnça de toda a região mediter-
rânica. Neste âmbito, uma das
ddcisões da CSCE foi a marca-
ção de um Encpntro para 16 de
Outubro de 1984 em Veneza.

O documento estab,elece tam-
bém o comprimisso dos países
participantes na Confeiência
de Madrid em oreconhecer, res-
peitar e garantir" a liberdade
de culto e garantir os direitos
{as, minorias, bem cþ,mo a igual-
dade de direito entre o Homem
e a Mulher.

0s *Direitos do HomemÞ e os
..,Contactos Humanos, serão

também objecto de reuniões es-
pecílicas a realizar, respectiva-
mente, em Otawa, 

. 
Canäde na

Primavera de 1g85, e em Abril
de 1986, em Berna.

Relativâmente à informação e
circui,ação de ideias, o docuiren_
to final prevê o encorajamento
de uma dilusão (mais iiwu- 

"*mais amplao das publicâções
impressas, de livros . ae titmes.
A- cooperação cultural, o inter-
câmbio de artudantee, de do_
eentes e de eietrrtistas, devenão
ser incrementados, defendem osparses participantes na CSCE.
O debate especializado sobre as
questões culturaÍs foi mârcado
påIa 1985, em Budppeste, no
âmbito de um *Fortim Fulcuial-
a realizar na capital hungara.

Finalmente, o documento fi-
nal da Conferência de Madrid
reafirmâ a irnportância da coo-
p-eração económiþa, científica,
técnica e no domÍnio do meio
ambiente e da *paz e segurançana üuropa e no conjunto do
muDdop.

Conferêncio

mcd¡ds¡ de
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-*;!"@wæÛ,üæsçPÍimeiro-Ministro nos comemoroções

do ossolto oo Ouortel de Moncodo
Rlt c Uno¡co fin¡ncl¡m

u¡icclo tn R0ll

No ciclo de audiên- e os c1'q.Afr.i91-caryjþas

.i"ì".o-ttt"¿iãát aurãn- e Pacffico (CEE/ACP) e

;;;tt"-;;;ñ;, pelo ca- das perspectivas que se

ñ"iãáã-p"esidênte d,es- apresentam'
taca-se la sessão de tra- Mário Cabral faria
balho que manteve ainda a entrega de três
cam o nosso emþatxa- mensagens dos Presi-
dor em França_ 

" -jy."!o ãå"iã"-Oi¿ier Ratsiraka,
à CEE, camarada Mário äã" IltuãÀgãr""", Gnas-
Cabral. singbe Yâãema, do To-

Na altura o diploma- å:frå"."""Ëä{!:ti$:
ta guineense. fez ao. ca- ã"ät-Cfri"r., de que era
marada Nino vrerra óortador.
uma detalhada exposr-
eã,o das actuais rregocia- A mensagem do Pre-

ðä.-öuiã"ï"oï""co"- sidente Ratsiraka foca

'*,encao de Lomé, que åîT1?tJ-oä.iî?:ï"r"*:
tem vindo a desenrolar- ã;;; conta as úftimas
-se em Bruxelas entre posições púbiicas assu-

os países da Comunida- midas pelo sobefano

ã,e^nconOmica Europeia marroquino, totalmente

O camarada Primei-
ro-Ministro, Víctor Saú-
de Maria deixou o País

rada Primeiro-Ministro
disse que durante a sua
permanência em Cuba,
tonta analiSar com as
autoridades cubanas o
estado da cooPeração
entre os mþssos dois
países e e><aminar tam-
bém a situação actual
no nosso Planeta, em
panticular na América
Latina,

O camarada Víctor
Saúde Maria que foi
convidado Pelo Comité
Central do Partido Co-

munista e Pelo Presi-
dente do Oohselho de

Ministros cubano, cama-
rada Fidel Castro, via-
jou acompanhado dos
cãmalradas Tiago Aleluia
Lopes, do BP do P.A.I.
G.C. e Presidente da
Comissão de Verificação
e Controle do Partido,
Benhanquerem Na
Tchanda, suplente do
CC e Chefe da Casa Mi-
litar da Presidêneia
e Jorge Cabral, chefe de
gabinete.

Na sua escala em Lis-
boa, Saúde Maria en-
controu-se dom o seu
homólogo Dr. Mário

o Secretário-Geral do
PAIGC considera es-
te dibigente cubaho
(<grande Patriota co-
muniBta, combatente
forjado na dura e vi-
toriosa luta contra a
ditadura e herdeiro
das heróicas trad,ições
de luta genial de José
Marti na construção
da pátria gocialistao'

Soaresecom oMinis-
tro portugutês dos Ne-
gócios Estrangeiros, Jai-
me Gama.

Respondendo a Per-
guntas da imPrensa o
camarada Primeiro-Mi-
,nistro falou dos asPeb'
tos da cooperação com
Portugal que merecem
nlaion atençãP, tendo-se
referido ao agrícola e
mineiro e destacado o
papel da empresa Pdrtu-
guesa ..COBA> nO estu-
ão da viabiiid'ade e de
implantação da barra-
gem do Saltinho, no rio
Corubal.

O bamarada Mário
Cabrai aproveitou a au-
diência Para informar
do estado actual dos
contactos mantidos em
Paris com a UNESCO e
com o Governo francês,
no qundro das relações
bilaterais.

O presidente Nino
Vieira reuniu-se ainda
na Amura com o 1.o

Comandante lafai Ca-
mará, Vice-Ministro das
FARP tendo discutido
questões ligadas com e

rèestruturação adminis-
trativa das nossas for-
ças armadas.

Na sequência da

reunião do Bureau do

Organismo das Na-

ções Unidas patra a

Educação e Cultura,
a República Federal
Alemã concedeu
40 000 dólares à Gui-
né-Bissau para o
financiamento parcial
de um projecto da
Radiodifusão Nacio-
nal apresentado ao
PIDC (Programa In-
ternacional para o
Desenvolvirnento da
Comunicação).

Por outro lado, no
quadro do mesmo
projecto, a lJnesco,
já tinha concedido,
no termo desta reu-
n i ã ol realizada no
princípio de Março
do corrente ano, um
financiamento no va-
Ior de 20 000 dólares,
para aquisição de

materiais e peças so-
bressalentes e forma-
ção de quadros, para
a Radiodifusão.

Os objectivos ime-
diatos deste projec-
to da RDN, consiste
na assistência técnica,
durante um longo pe-
ríodo, corn vista a per-
mitir o desenvolvi-
rnento do sistema na-
sional e compreende,rá
o fornecimento de
equipamentos, f o r-

maçáo de quadros e
a realização de um
plano completo de

desenvolvimento da

Rádio Rrral bem
como as condições
para a cobertura ra-
diofónica de todo o
país.

Com a materializa-
ção dos objectivos
preconizado¡ no pro-
jecto a longo prâzo,
algumas zonas do in-
terior do país, bene-
ficiarão de pequenas
estações de emissões
regionais, onCe po-
derão ser transmiti-
dos diversos progra-
mas em língua local,
aumentando-se as-
sirn o volume das in-
formaçõ,es consagra-
das às cornunidades
rurais.

O financiamento
global do projecto,
orça em 1 072 000 dó-
lares que será asse-
gurado pela Unesco,
por diferentes fases.

Entretanto, u m a
missão conjunta da
RFA e da IJnesco,

deverá chegar ao
país, nos príncipios
do próximo rnês

dle Agosto, a fim de

estabelecer as priori-
dades do projecto,
eom vista ao finan-
ciamento global.

na passada quarta-feira
com d Repúbli
ca de Cuba,

tará o

nosso e Governo
nas comemorações do
30.o aniversário do as-
salto ao Quartel de
Moncbda, a ter lugar no
próximo dia 26 do cor-
rente.

Em declarações Pres-
tadas aos órgáos de in-
formação no aeroPorto
de Bissalanca' o cama-

af--a¡-f----ñ-GrrÉ

O Embaixador Extra-
ordinário e PleniPoten-
ciario da RePública Po-
oular e Revolucionária
äa Guiné, camaraCa Ma-
madou Tounkará, termi-
nou a curta missão no
nosso país. Entretanto' o

novo Ernbaixador da-
queie país junto do Go-
verno guineense, cama-

Audiênelas do Presidenúo
discordantes da posigão cesa, dedica'da exclusiva-

ä'q;;;Ëõ" ã ig';-ði- mente ao diálogo *surl-

-uì"" ¿a öue' -sul"'

Em relação à mensa-
gem enviada Pelo Pre-
ãidente Yadema, h As-
sessoria de ImPrensa da
Presidêrncia do CR in-
dica que o Chefe de Fæ-

tado togolês expressa a
vontade de receben na
capital do seu País, os
måmbros signatários da

Convenção de Lomé
com vista à assinat¡¡ra
da nova C.onvenção.

Por seu turno, a men-
sagern do Presidente da
Câ-mara de ParlF convi-
da o nosso País a Partici-
oar numa Coferência a

iealizar na caPital fran-

o papel Positivo desem-
pennãao pelo camarada
Tounkará no sentido do
estreitamento e apro*
fundamento das relações
de amizades e cdoPera-

ção entre os nossos dois
países, e expressou vo-
tos de sucessos no novo
cargo que irá desemPe-
nhar no seu País.

Delegoçõo
militor

em Portugol
Uma delegação mi-

litar chefiada Pelo ca-
rnarada José Nanþas-
sa, do CC do Partido
Chefe do DeParta-
mento de Logístiaa e

membno do Estado
Maior General das
FARP, deixou ontem
o país com destino a
Portugal, onde Parti-
cipará numa exPosi-
ção de actividades mi-
litares a decorrer des-
de ontem, até 31 do
corrente, em Lisboa'

Sobre poFsíveis con-
tactos oom entidades
rrilitares portuguesas'
o camanada José Nan-
cassa disse que de
rnomdnto nada se Pre-
vê, mas em todo o ca-
Eo é possível que se
venha a registar.

Emboixodor de ConokrY termino m
at

$00

rada Thomas Doum-
bova foi nomeado Fecen-
ménte pelo Presidente
Ahmed Sekou Touré. Reuniõo do Comoro

hterno cionol do ComércioAntes de deixar o
país o diPlomata guine-
ènse, foi recebido em
audiência Pelo camarada
PresiCente Nino Vieira
que na ocasião destacou

da J',oão Bernardo
[ieira, Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho
da Revolução, enviou
unìa mensagem de
condolências ao seu
homólogo cubano, Fi-
del Castro Ruz, ex-
tensivo à famíiia en-
lutada.

No seu telegrama,

A fim de representar
o nosso país na reunião
da Câmara Internacional
do Comércio, a ter lugar
em Bruxelas, (Bélgica)
deixol¡ o nosso país, no
passado dia 20, o carna-
rada Telmo de Sousa
Mendes, di{rector-geral
do Ministério do Comér-
cio e Artcsanato.

Naquela reunião pa-
trocikrada pela ONU,
OIT e por várias orga-
nizações internacionais
ligadas ao comércio,, par-
ticipam representações
das Câmaras do Comér-
eio nacionais dos países

Económica Europeia) e
das ACP (A.frica, Caraí-
bas e Facífico).

A delegação da Gui-
né-Bissau em Bruxelas,
selrá ainda integrada pelo
camarada Carlos Domin-
gos Gomes, em represen-
tação dos comerciantes
do nosso país.

A referilda reunião or-
ganizada no quadro da
Convenção de Lomé, tem
por objectivo a estrutu-
ração das Câ¡maras do
Cornércio dos Países das
ACP de forma a ajudar
os respectivos governos
nos seus planos de de-

Mensogem d
Pon ocasião do de-

saparecimento db ca-
mãrada Arnaldo Mi-
lian Castro, membro
Bureau Político do
Partldo Comunista de
Cuba (PCC), e minis-
tro d,a Agricultura e

..lutador -infatigável
pelo progresso-da hu-
manidade e da Paz
mUndialtt, O camAra-

e condolêncios Poro Fidel
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